
Sõmente passes ou aumento das passagens
poderá solucionar· problemas dos coletivos

para ô';is cobradores de passagens de duas dóis'
mals importantes Emprêsas de Transpcr+es Coletivos
Urbanos de Blumenau c preço da passagem fixado em

NCr$ O�18, "é coi�a muito boa",

- "Pois desta maneira, com a falta de rrêco, 0\1'
sonegação do mesmo, .chegamos a faturar dlàríemente
mais de NCr$ 5,00, dê extras" .

O�car Pinheíro disse ii re­

portagem, que muitas }'I).

clamaeões nêste sentido .io-
1'2m -feitas, registrando-se
aié agressões entre passa­
geiros e cobradores, pela fal·
ta do trôco ,

Na sua opinião, a solução
ideal seria o aumento da
passagem pata NCr$, 020, ou.
redução para NCr$ 0,15, o­

n ue facilitaria em muito o

trôco, ou então, a confecção
de um "cheque" correspon­
dente ao valor do trôco ,

sunto, luas por lei, não é
permitido.
E quanto ao aumento, "is­

to depende da S\JNAB"! dis­
se' a reportagem.

(�:l. Quanto à 'competência
do problema, pois ja teve a

oportunidade de presenciar,
disse .a reportagem" que a

competência do mesmo ce­
ve estar afeta à Prefeitura
j\Iunicipal de Blumenau, ou a

sua fiscalização". .

Para o Inspetor da Guar­
da de Trânsito de Blumenau
o problema já lhe tem cau­

sado muitos aborrccímen­
tos. sem contudo poder "Ia­
zt>l' qualquer coisa" _

Mais' adiante o Inspetor

BALA RESOLVEU

Para um cobrador da Em­
prêsa Nossa Senhora da Gló­
rio, 11 solução quanto à fal­
ta de trôco, foi fCita dá se­

guinte maneira: Comprou
um :nquinho de balas,. que
custa no mercado NCr$
0,20, e na falta do dinheiro
correspondente ao troco, da­
va. uma bala no mesmo va­

lor.
Muitos gostaram da idéia,

outros não, e daqueles que
não gostaram. teve que ou­

"ir sérios desafôros ,

Reprendidn pela Direção
da Emprêsa, pois vez sem

autorização, explicou assim
_:_ «Nas vendas quando fal­
ta trôco, dão bala _ Por que
então no ônibus, quando fal­
ta trô(.''O não poderemos dar
balas">. .

Isto loi o: que dois cobradores.afirmaram, à repor­
tagem de CIDADE DE BLV�ENAU no dia de ontem,

PROBLEMA da Glória, Valdemar Sackc,
li falta de trôco já tem cau-

Ausência de moedas diví- s::dó sérios aborrecimentos e
síonãrías, de NCl'$ O,aI

.

e que já está se tornando 1'0-
, 0,02 em nosso meio e prin- tina, mandaram vir de ban-
cipalmente em poder das cos de Jndaial, Pomerode.
emprêsas de coletivos da ci- Tt.mbó e outras' cidades vi:
dade, vem causando já há zínhas, as moedas divlsíonâ-
algum tempo sérios trans- "

.

J ias de NCl'�' 0.01 e 0,02, pa- .

tornos; quando não por vê- ra poderem assim devolver
zes, gerando verdadeiros ao usuário O devido trôcc ,

conflitos entre passageiros Na. sua opinião. a melhor
e cobradores de ônibus, .pe- fórmula que' se poderia en-
h falta ou não do mesmo, centrar para solucionar o

pois, como Se sabe, o preço caso, seria a aquisição por
da passagem está fixado em parte dos usuários dos blo-
:l'iCr$ 0,18, cos de passagens vendidos

pela empresa: Cad,i bloco,
Dêsde 17 de Setembro de com direito a 50 passes,

1969. o Conselho lnterminis-' custa NCrS 9,00,
taríal de Pre�os homologou Qua).1to à devolução de
a tarifa 'Única para os trans-

.

trôco em forma de vales. PU
portes coletivos de passagei-." talões correspondentes, adi.
ros urbanos da cidade de antou a reportagem que
Blumenau, ficando as empl'ê,. tambêm já pensaram no as­
sas requerentes: Coletivo
Ouro e Prata Ltda , Auto
Onibus Vila Nova Ltda e

Emprêsa Nossa Senhora da.
Glória Ltda, autorizadas a

partir desta data, a prati­
car a tarifa única de NCr$. r

0,18.
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Cônsul am6ricano::
!;:::

visitou Blnmenau
Tendo por finalidade proceder uma vi­

sita a Blumenau para conhecer a operos+
dnde do povo blumenauense e as potencia­
lidades econômicas ._. financeiras do Mu­

nicípio, o sr. Cônsul Geral Americano, .Mr.
Curtis Cutrer, foi recebido pelo Prefeito
Carlos Curt Zadrozuy, em 23 do corrente,
no Salão Nobre da Prefeitura Municipal de
Blumenau.

Após dialogar C0111 o sr. Prefeito Carlos
Curt Zadrozny, 1\1r. Curtis concedeu entre­
vista it imprensa blumenauensc, momento
em que disse da sua satisfação em conhe­
cer Blumenau,

Em seguida , procedeu um giro turístico

pela cidade de Blumenau, oportunidade. em
que' conheceu a Fundação Universidade R(!­
)C.donaI de Blumenau, sendo que às 12,30 hs,
foi homenageado com um almôço particular
pela Municipalidudc, em um dos restau
rantcs típicos locais.

Após o ágape. MI'. Curtis Cutter seguiu
D Florianópolis _ .... se profundamente en­

tusiasmado corno pode observa!' cm' BIll"

OPINiõES
Para o Delegado de Polí­

cia, Dr. Arnaldo· Martins
Xavier. o problema ainda
não atingiu ânuela Dele<.ra­
cia, pois nenhuma queixa
até o momento foi registra-
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·Faltam exatamente
I 305 dias
! para. a vonvlusão I
l· da 8R-101 I
!______ _ .,_.. '- 1

Com êste aumento, e Q

progressivo aumento da fal­
ta de moedas dívísíonárías,
que aos poucos são retiradas
de circulação, tornou-se di­
Iieíl às empresas de ônibus,
ter grandes estoques destas
moedas dívísíonárias, geran­
do em consequência um sé­
rio transtorno quando do
pagamento da passagem pe­
lu usuário, pois na maioria
das vêzes, o passageiro paga
com uma moeda de' NCr$; .

0.20 quando não inferior a

esta.
.

Sucede porém, que se nâo
fósse somente a falta de
trôco, que muitas vezes Ir-

• rtta o passageiro, muita so­

neaacão vem sendo feita úl­
timarr.ente pelos cobradores
que se negam símplesmen-:
'te de devolvê-lo;

'

A situação tomou vulto. e

de quando em quando.. ')a­
mentáveis cenas de agressão
entre passageiros e cobrado­
res são registradas nos co­

letivos que servem o cen­

iro e bairros.

menau.

�:,I,tltli:II.If.l,t:t:l;tl:U 1.11:1,I·I:r,I'I�!lil:m;I;lmmlllrUiltllVlll!I!Hlll!lill!il:!II;mmlll:1l'l:llIill!iW nUUllil!11IJ.i
. .

, .

GOVERNADOR IVO SILVEIRA VISITOU BLUMENAU
.

Esteve em, visita a .Blumenau, dia 21 do corrente, o sr , Governador
Dr: Ivo Silveira, ocasião em que foi recebido pelo Prefeito Carlos Curt Za­
drozny, autóridadeê, classes produtoras e povo de Blumenau _.

. "'. ". .

Por ocasião de sua visita a Blumenau, o sr -. GoverUél.dor. t�ve a olJor-,

"'tüP:idade 'de 'visitar o Banco do ·Estadp de Santa :.çatarilià; ócasiâú eni..·q'.!e .

inaugurou asnovas instalações, SéIidO'-qúe,' em seguida; visitou as obras do
l1VVO Fórum, à Praça Victor Konder.

'.

,

Da mesma forma, procedeu uma visita as obras do Ginásio Coberto de
Esportes, localizado nos fundos da COEE-Bairro da Velha, sendo homenagea­
do no local, por um coquetel oferecido pela Municipalidade.

Após esta programação, Sua Excelência viajou à Pomerode ,
A EMPR�SA

Para o Sócjr) ela Enrprêsa
Auto Onibus Nossa Senhora D�retor: ARINOR FRUHSTOCK

.------------------------��------------------
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MDB busca no interior Ivan com Ivo
fundo para o

conhecem
aumento

infra-estrutura
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FPOLIS (Do Corraspcn­
dente) - O S€cretário da
Fazenda Ivan Matos, de­
clarou que está sendo feIto
um levantamento na á!'e,t
do funcionalismo estadual.
por determinação do Go-'
ve!l1ador Ivo Silveira� a

fim de ÍIlstruit- os e�tudos
de concessão do aumellto,

sua
...

FPOLIS
.

(Do Correspon­
dente) -: .{\.tentos ao que
dispõe o Ato Complementar
nO 61, que estabeleceu novas

condições para a organiza­
cão de novos' Diretórios Mll�
íücipais {los partidos políti­
cos, dirigentes do. Movimen­
to Democrático Brasileiro

estão empenliados em am,

pla campanha de recompo­
sição partidária, pretenden­
do com isto instalar diretó·
ríos em todos os municípios
c:>tarinenses onde a Oposi­
ção ainda não conseguiu se

organizar. Ao todo o MDB
possui 80 diretórios orgatü-

zados, devendo portanto, se·

rem ínstalandos máis 113
para que o objetivo da cam­

panha seja integralmente
alcançado.

A secretaria do paltido' já
começou a distribuir as de­
vidas instruções aos secre·

tál'ios mUnICIpais e às lidc­
ran�as regionaiS, assim CO�
mo os modêlos de atas im­
portantes e modelos dos edi.
tais para as convocações pre­
vistas para 15 de abril, úl­
timo prazo para que os par­
tidos organizem seus Dire­
tórios.

Segundo o Secretário da
Fa:enda, a dísponibiUdaàe
do Fu.ndo de. Estabilização
Financeira é que determi­
nará o pelcentual do au­

mento a ser concedido ao

flmciol1ali'illlO uúblico de
Santa Catarina� ,TEiClTLOS

ESTUDA' NCr$ 2. !)OO,IiO
FPOLIS (Do Correspon­

dente) -- A comissão no­

meadà peJo prefeito Al.!á­
cio Santiago para desen­
VOIVel" gestões' visando
construÍl' nesta Capítul
um pavilháo destinado

.

(l

feiras e exposições. esfar[,
reunida na próxima terça­
feira, dia 27, às 20 hora!;
no auditório úo Palácio
das Inc!Üstrias.

NCrS 2.400,00

1. 000,00

1.800,00SulofJados pela
mediotridade

NCr$SIMCA-50 .' ., _.

AERO '\VILLYS-65 _. ., .' _. " .. .. .. . _ ., , ... NCr$

1.600,00NCr$

E 1\1:\1S. __ TODA LINHA CHRYSLER NAS MELHORES

OFERTAS E CONDIÇüESNa ocasifto serão abor ..

dados Os seguintes assun"
tos: comuniéação da� ati­
"Vidade,s desenvolvidas l1te
a presente data pela Co�
missão;' nomeação de ml.l

grupo de trabalho.' O Pre­
sident.e da reí'erida Comb­
·t;l1o, Sr

_ Adernar GOl1zag:::.
salientou em nota distri­
bUída. à hnprel15:a que �

concret.ização do empre­
endimento depende da co­

laboração (le tôdas as en­

tidades interessada5:i as

quais .deverão comparecer
à retll1ião do dia 27.

SANTA CATARINA continvará sendo passagem
para I) Rio Gl'ande do Sul, enquanto . .., Paraná oferecer
incentivos fiscais à fixação 'de nOvas indústrias, e aqui.
saraivada de impostos. E 'muitos ditem não entender o

porquê do quasi nenhum ·destaque barriga-verde no ce-:
nário nacional.

'SM QUATRO anos de ,govôrno. P�ul� Pimentel deu
exprelisãO' .ao Paraná, e projetou-o de maneira magnífi­

. ca.. Seu trabalho foi imenso e não ficou no'aguardo do
govêrno

.

federal para abrir pÍ<;ada� de progresso. Pe­
las suas próprias reservas ficou de pé. Abriu os bra­

-

cos à iniciativa 'priVada e. estim'ulou de diversas forma!!'
quem quisesse colaborar na' tarefa maior de faJ:er do
Edado o terceiro em importância.

E O DESNIVEL é maior porque, enquanto nós
'mtnguamos, Paraná e Rio Grande do Sul; cresc;em"
Quem desce de Curitiba a Porto Alegre tem a impres­
são que está passando, em determinado tempo, por uma­
imensa área abandonada cujo proprietário faleceú e 05
filhos não nasceram. O que há? perguntam-se. os ClI­
til ri nenses?

IflNANCIAMOS ATÉ 24 MÊSES

I PSSIU! FAÇ.\ A ENCOMENDA DO SEU DODGE DART

PO-SI-TI-VA-MEN-TE

HÁ UM DESARVORAMENTO absoluto Cm tnmo�
amplo de AdminlstraçíiQ. Há sobretudo complexo de
culpa de Uma geração qUI:> já está se apercebendo de
sua popca utilidade. Há vícios. insanáveis.

I
\
\
\
\
\

CONDIÇüES 'E BONS NEGóCIOS f; ('OM

W. Breitkopf & (ia. Ltda.MAS NÃO HÁ APENAS caos. Há, também, solu­
ções. E uma delas reside na renovaçã� que talvex revec­
le valores. cl.. que 'tanto carecemos. Valores verdadeiros
que estão sufoc�dos pela mediocridade, mas ainda na

expectiJtlva
.

de uma oportunidade.
. SõMENTE ii partir daí..' !>()deremos deixar dê ser

"passagem "�o Enquan10 i5SC> <;óntinuaremos assistir in­
dústrias daqui' instalando"se lá, inteligências alçando
ví>o e o emba:;amento do complexo de culpa•. Estamos
sem lenço e sem documento.

ENQUANTO LA' houve progresso, pelo trabalho, o

que ocorreu aqui. . .? Sem liderança pOlíti.;a de. res­
peito em

..
Brasília, se.m \!stradasf .sem incentivos fiscais

ii sugerir investimentos' e - o !tue é,� pior - sem von­

tade de mudar, nosso Esfa'do continua' como bem antes
e há muito tempo. A, ínte9ração que deveria se prOC1}5"
sar em te�mos de terra; é feita em funçã:Q de ar. Não
fôra a iniciativa arrojada de alguns; eM:tríamc>s em

franco· e rápido retrocesso.

Rç:VENDEDOR AUTORIZADO 00. BRASIL
,
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.Exelnplar
Ncr$ 0,20
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Ç:OLUNA

IGREJA MATRIZSÃÓ,PAULO APóStOLO
Rúà. 15 .de Novembro

.

Honírio das Santas 'Missas;
Aos Domingos às 6 - 730 - 9 - 10 - 17,30 e 19 horas.
Dias úteis: díarramente às 19 horas.

".

EXPEDiENTE PAROQUIAL
Casamentos - dias úteis .das a,30 às 11 horas e das
13 às 15, 30 horas.
'H-orário" dos Casamentos .

Aos Sábados, às 16,30 horas COri1 Missas Festivas.
NOS dias úteis a combinar COm antecedência.
Horário dos Batizados: -

Aos Sábados às 15 e 16 noras. Domingos, às 11 horas
Registro (001 urna hora de' antecedência.

COMUNIDADE EVANGÉLICÁ - CENTRO
Horário dos Cultos: -

,

Aos Domingos às g horas em alemão e às 9 horas em

Português ..
EXPEDIENTE PAROQUIAL

'

Às ga.s-Feiras. aos Sábados das li às 20 1101'as.
Horário' dos Casamentos e Batizados: -

.

" Aos Sábados das 16,30 às 19· horas - Registro.
antecedência, .

.'
'

Salvação - Unidade e Fraternidade,
Sala da, Missões: Rua Cas'TO Alves, Hl6 - Vila Nova
�{orárjo e dias de palestras Bíblicas sôbre a Missão Apos'ó-.
Iica e restabelecimento da Igreja JAimÍliva; sua fé e Unida­
de no Senhor: 1\S 4a Fcin s e aos Domingos às '19;30 horas.
Curso Bíblico no local ou "peJa Cx. Postal, .]15.- Blumenau
- (Santa Catarina)

.

:
.'

....
.

s:eCtEDADE CIÊN'CIJfCRISTÃ
Igreja - Bêco Indh.ial

Horár;os dos 'Cultos Divinos· com leItura da Bíblia e
de Ciência e .Saúde: aos DomÍng{)s: às:9 horas e tôdas
às 2:1, e 4a-Feiras do roê.;> às 20 Horas. .

,ASSEMBLéiA :DE 'DEUS
Igreja. - Rua São Paulo;'S90

Horário 40S Cultos sôtire o tema: Jesus Crist-o Salva.
Cura e BatiZa no ESpírito Santo ...:_. tóda.;; as 5",-Feiras ti
;105 Domingos ,às 19.30 horas. Às .9 30 horas - Escola Do-
nlinical _.: .' ','

,

IGREJÂ ADV·ENTIST,A
Rua Alvin .Schrader, 125 ,

Horário dos Cultos - Aos Sábados às 1,\ horas - Escol!<­
Sab!Ltina '- D_omingos e 4a"'Feiras -. Cultos de pre­
gaçoes e oraçao.

IGREJA PRESBITERIANA
Rua·· República Argentina, 431

..Mensagem::· Cris·o E.sperança Nossa .. _

Honírio db's Serviços R:::ligiosos: _:;_. Às 4"-Feilas, Sâbildos' e.
'IOS Domingos às 19 horas - Escola. Biblica' Bominkal às '}
poras;

-

com

UJl� grupo de trabalho
das Nações Unidas, eompos­
to de seis pessoas, sob a

.chefia do Snr, Ibrahirn

Boje, do Senegal, e Inchitn­
do N. N. Jha, da India, vi a­
jou pelo Líbano, Jordânia,
Síria e RepÚblica :Arabe

Unida, investigando as vio­

lações -israelcnses dos' direi­
tos humanos, ocorridas em

territórios ocupados, O gru­
po entrevistou vítimas das

torturas e da
.

intimidação
dós israelenses, ouviu o teso

temunno de pessoas impor­
tantes que tinham conheci­
mente, em primeira mão,
das violaeões, visitou cam­

pOS de refugiados e recebeu
memorandos de várias erga­

nízações. O Govêrno israe­
lense não deu permissão ao

grupo para visitar os terrl­

tórios ocupados. Nesse tra­

balho, vamos transcrever o

testemunho de alguns, para
conhecímento dos leitores,
sem aduzir comentários.

Eles poderão tirar suas pró­
prias conclusões,

- Maxímos V. Haklrn,
Patriarca da Igreja Católica
Grega: uC-omo Chefe da

lvilssão Católica
.

Grega no

Oriente Médio, minha dioce­
se inclui a 'Palestina, Per-
maneei seis mêses nesse

páís, após a ocupação de

Jerusalém', em 1967. Fui
testemunha dos repulsivos
maltrates dos árabes em re­

lação aos israelenses. l\fi�
nha própria pessoa não foi

poupada, Os díreítos Ma­
bcs são' ainda hoie tripudra­
dos impunemente; os ára­

bes são tratados" como cida­

dãos de segunda classe. Na

mínha função religiosa,
nha que misturar-se ao po­
vo árabe, o qual, sem exce­

ção, queixava-se dos mal­

tratos sofridos nas'mâos dás
autoridades de ocupação.

Depois da guerra de junho,
Os israelenses começaran, a

empregar métodos brutais

para forçar os árabes a

abandonarem suas casas, A

Igreja Católica Grega soli­

citou da ONU sua coopera­

ção para a restauração de

Jerusalém. ao seu antigo es­

tado. Em junho de 1967, en­
contrei-me com o Embaixa­

dor de Israel junto ao . Va­
tícano e tratei com êle sô-

. bre Jerusalém e a maneira

de assegurar melhor trata­

mento aos árabes. O Em­

baixador israelense retor­

quiu: "O Papa está maluco
e nem êle nem a ONU po-
dcrn fazer coisa alguma.-

Nosso exército é forte e COI1-

fiarnos nêle",
.

Vi com rr.eus próprios
olhos a destrulção de casas

árabes e a construção de es­

trada:; em 'seu lugar; a pro­
fanação pelos israelenses cfa
Grande Mesquita e da :rgl�e­
ja do Santo Sepulcro; a en­

trada na Igreja de' mulheres
judias vestidas apenas com

roupas de banho e condu­

zindo .eãcs ..Em virtude de

minhas franeus ponderações
05 israelenses chegaram ao

extremo de impedir meu

acesso à Cidade Santa".
. .

- Major Derek Cooper,
Oficial Reformado do Ex�r­
cito Britânico: «Vim para a

.Iordãnia depois da guerra
de 1967, a fim de organizar
a ajuda britânica

à

Jordânia
e ao Fundo da Palestina, que
atende aos casos extremos,
tanto de civis como de mili­
tares, �li, convivi com mui­
tos refugiados e visitei vá­
rias vêzes a parte ocupada
do lado ocidental, Vi as au­

toridades israelenses usarem

de todos os tipos de pressões
para forç�r os árabes a dei­
xarem a Palestina, As pres­
sões exercidas compreen­
dian; terrorismo, buscas re­

petidas em casas de civis,
coação .física, desemprêgo,

subôrno e destruição de re­

sidências, Os ,israelenses
exerciam também pressões
sõbre as organizações de so­

corro, como por exemplo, a

OXFAM. Presenciei a des­

truição de casas e o despe­
jo de famílias em J:el'1.15U­
Iém, Hebrom, Kalldlya, Ga­

zi e nas áreas de Latrum ,

Tenho encontrado muitas

vítimas das bombas israc­

Ienses "Napalm" c investi­

guei pessoalmente o emprê­
go, pelos israelenses, de

bombas do tipo "shapnel",

- Arcebispo Teodoro, da

Igreja Ortodoxa Grega: ,,Os

israelenses saquearam e per­
'\ ersamnnte destruirarn pro-

. lJricdades c profanaram lu­

gares santos na parte oci­
dental' da Jordânia durante

e após a guerra dos seis

dias, de 1967. Assaltaram

até mesmo igrejas c insulta­

ram líderes religiosos cris­

tãos, Em sua busca aos sus­

peitos, as tropas de Israel

onfileíraran; sacerdotes gre­

gos ortodoxos junto ao mu­

ro, perto da Igreja de São

Constantino, em Jerusalém,
.
e os intimaram a manter as

mãos -Ievantadas por longo
espaço de tempo, embora al-

,

:;

guns dôles fÓB�el11 bastante
.

idosos. Meu próprio carro

foi danificado pelos solda­

dos que refirararn dêle uma

CTUZ e uma imagem. Vi sol­
dados saqueando lojas

.

ára­

bes durante .. s horas da 01'­

dem de recoürer"-

"A Igreja de Santo Elias,
na estrada que vai para Be­

lém, foi saqueada e seus mó­
veis destruidos. A Igreja de

João Batista, em Ain :Ka­

ram, f'li usada como miotó·.
rio público",

Fez questão levar o Wil­
mar- com. cígarríua e tudo

UM iÜ)TEIRO AO TtlRISTA

INDICADOR COMERCIAL DE BLUMENAU
AGêNCIA DE TURISMO

TurismJ Holzmann Ltda, - 15 de Noy. 1458 - 1° andar

ARMARINHOS
Comercial Cláudio Gaertner SIA. - Pc, Jacobs, 45
Casas Ne]so'u - 15 de Novembro, 550

ARTIGOS DOMéSTICOS'
Cnsa Willy Sievel't SIA. :_ 15 de No\', 1526
Herll'les Macedo S/A. - 15 de Novemhro, 1357
Lojas Zadrozny - 15 de Novembro, 1244

ATUALIDADES MASCULINAS
Beleve -:- AtuaUdades Masculinas - XV d,e Nov" 1090

AUTOMóVEIS - AGêNCIAS E
CONSÉRTO

Chevrolet - Casa Royal S/A, - 7 de Setembro: 1366
Ford - Casa do Americano SiA. -. XV de· Nov .. 487

�Volk.swagen - Auto lÚecâiiiéa' Alfredo Breitkopf·S/'A.·
-:- XV de Novembro, 54

Corr" de linportação e Exp. Blume;au SIA. Rua Ha-
jaí, 881

.'

Kreys!er - Vi. B�eitkorpf & eia. Ltda, Rua Itajaí, 682
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Ô que disseram êles ao grupo da ONU

;:'". ;'''�''·IGR.EJA IRMÃOS MENÔNITÃ�g,':-'
Rua Itapiranga, 24"9 - Velha

Horário e dias dos Cultoõ:
.

�Aos· Domingos às 9 horas _ Eí:cola' Domi_nica1· em ,

'Português e alemão.
As 4a-FeiJ:as às 20 horas. 'Culto de :Oração e Estudos
.Bíblicos - para juV'zntude e adultos.

IGREJA BATISTA
Rua ChHe· - Ponta Aguda

Hotário dos Cultos: -

As 5:'-Feiras e aos Domingos àS.20 horas· � apresen­
tado pela leitura bíblica: "Jesus Cristo, a única Es-

. perança", e às 9,30 boras.- Estudos Bíb.ijcos qo:minical.

CONGREGAÇÃ.O CR.ISTÃ NO �RASJ'- .

. Bêco 11i.daial
Horário dos Cultos: -'

.

l'ôdas as 4a-F,eira:;;, .Sábados e aos Domingos às 19,30
horas sôbre a leitura Bíblica como a ún'ca. regra de fé
ri a Jesus Cristo como Sálvador e sua pl'óxilna se-

gunda vinda, -

.

.
.

Rua 7 de Setembro, 230 - 2°. Andar
Horário das conferências Bíblicas sôbre o Passado,
presente e futuro:.-
Às 5a:...Feiras e Sábados às 19 30 horas,
Aos Domingos às IR e 19 horas.

IGREJA DE'JESÜS CRISTO DOS
sANTOS DOS ÚLTIMOS DIAS

Cupela "Morrllon" - AI. Rio Branco, 2BO
Horádo . das Reuniões: Aos Dom:ngos às 930 horas
Escola Domin:cal' e às 17 horas - Estudos Biblícos,

IGREJA EVANGÉLICA PENTECOSTAL
"O BRASil PARA CRISTO"

_ ,.
Rua São Paulo, 1081

lIorano dos Oultos: -
.

Às 5apeiras e aos Sábados às '19�30 hóras'
Aos Domingos às' 15 horas - Apres.entando: Jesus Cristo
e o mesmo ontem, hoj-" e eternamente.

CENTRO 'ESPíR·.Tj(
Rua Joaçaba, 39· (Transv. Rua Sáo' PaulO)

HoráriQ e dias das Seccões: -

.

Às 2a e 61\-Felras às . 20' Horas - S.�cções "de Estudos
Privados.
ÀS 3", $a e aos Sábados às lS,30 hfJl'a5 :,.Caridade",
Aos Domil1g9s às 9,30 horas" aula: Bíblica para

crianças. , .

FÉ BAHÁ',
Rua Concórdia, 87 �. TV, da Rua P.O. Hesse

Horário e dia de ConJ'el'enC'Ías sõore a fraternidade e a

i!5ualdade de tpdos p'ôla. paz mundial e do Reino de
Deus na terra: Todos os Sábados àS 20;30 hora::;.

... -,,,,.:q"' ......... Jlf' .... """'4!!........ --,,.., ,. .. _,..".-,.. :r-�"P'" ... ..,..,..,.

CINE 'BLUMENAU
HOJE -DOMINGO, às 14 é 16,15 horas
TOMMY KIRK. ANNETE FUNICELLO, 1\'1NO CASo
TELNUEVO em

.

'

A PRIMAVERA FLORESCE
. (Te.chricolor);. .

.

Eles viveram ·uma espciacular aventura, cheia de �,.us­

pense, perigos c emoções por terelh de�coberto um

grande l'oubó!
.

HOJE - DOIVnNGO, às 18,30 c 20,45 horas, c aU.a­

nha às 20 horas. - :Eis· de volt" VEAN MA.!tTIN, co­

mo .Agente. MATT HELM, ao lado de SENTA BE.R­

GEn, JANICE RULI<:, JAMES GREGORY em

EM60SCADAP/MA;TT'HELM'
(TeCtmicolor - 18 anos)

:Eis de volta o Ílun050 1IiJATT HELM, agente secreto,
playlJoy, aventureÍl'o, louco por .. mulheres, envolvido
mun misterioso easo dé uni disco vmi!:lor! Quem o

po�suisse, teria o mundQ em suas mãos!
.

Pràximo Domingo: '. .' . .. .
'

EMBOSCADA 00 p�mCIPE ENCANTADO

BARBEARIA$
Cat�rinense - Ed. Catarinense - 4° andar
Gunther - Ângelo Di�s, 40
Record - Rua Nexeu Ramos, 53

BOUTIQUES
Jane Pret a Porter Modas (Exclusividades Impcl'chic e

Cdcharreli - Rua Petrópolis, 342.
A GôndJla - XV de Novembro, 963
La Gazelle - Edifício Catarinense.� 6° andar

BRINQUEDOS
Ineanna SIA. Ind. e Com, - Rua Joinvílle, 453

CALÇADOS � LOJAS
Calçados Buerger - XV de Novembro. 456
Loja de Calçados Marva - XV de Novembro, 387
Ponto "75"·...;._ XV de Novembro,

CAMISAS - LOJAS
Camisaria Buerger - XV de Novembro, 456
Loja Dudalina - XV de Novembro, 676
Lojas Kander - XV de Novembro, 727

CHOCOLATE
BombQníél'e Oriou Mal. Floriano Peixoto, 32
Nulri BOlt.boniérc - XV de Novembro, 1326

CHURRASCARIAS
Churrascaria Adolfo - 7 de Setembro, 760
Churrascaria e Bar Continental - 7 de Setembro, 560
Churrascaria Palmital _- Rua Nereu RamJs

CONFEITARIAS I

ConIeitaria TOlljes - xv de No)'cu{bl'(I, V62
Panificadora Blumenau - XV de Novembro. 1513
Restaurante e Confeitaria Aquarium -,--xV de Nov., 29:3.

CRISTAIS - LOJAS
Casa Willy Sievert SIA. - XV de Novembro, 1526
Casa Husadel S/A. - XV de Novembro, 801

.

SiA. Comel'CÍal'Mol$lmann - XV de Novembro, 1050

'FARMÁCIAS
Drogaria e Farn.ácia Catarínense SIA - XV de Nov., 542
Farmácia Sânitàs - XV de Novembro, 558
Farmácia do Adaime - XV de'Novembro, 13

FLORES - LOJAS
Lapinha Flores - Xv de Novembro, 1502
Pontinho XV de No.vembro, 681

FOTOGRAFIAS....:... ARTIGOS E EQUIP.
Foto Dietz � XV de No\" (,Junto à Tôrre da Matriz)
ótica Heusi - XV de Nov. (Junto à Tôrre da Matriz)

HOTéIS
G.·ande Hotel Blumenau - AI. Rio Branco, 21
Hotel Rcx - 7 de Setembro, 640
Hote! Glória - 7 de Setembro, 954

INSTITUTOS DE BELEZA
Inst. de Beleza Lux?}'te _:_ XV de Nov" 506 - 1 () andar
Inst. de Beleza Pctíte Jolie Edefício lmpala - Andar
Ténia
Inbt. de Beleza Sortílege gdefício Catarinense

JÓIAS - LOJ4S
Casa Hm:adcl S/A. - XV de Novm.bro, 801
Relojoaria BaieI' - XV de Novembro, 914
RelojQar;ia SchW'lbe -. XY de No\'embro, 823

LANCHONETES
Lpnchonete AlUe - XV de Novembro, 1392
Lanchonete Blitz - 7 de setembro, 1039
Kipão Lanches Galeria Eusch

LAVANDARIAS
Lavandaria Luxor - Amadeu da Luz, 100
Rodolfo Meinec.ke - Rua Maranhão, 385

"LINGERIE" - LOJAS
Casa Borba - XV de·Novcmbro,.895
Casa Peiter - XV de Novembro, 643
Lojas Paul - XV de Novembro, 701

LIVROS - LOJAS
Livraria e Gráfica do Vale SIA_ - MaL Floriano Pei­
xoto, 31
Gráfica 43 SIA. XV de Novembro, 533
Tipografia e Livraria Blulllenaucnse S/A, - XV de
Nü\'cmbl'O, 819

MALHAS' - LOJAS
I;ojas Hering S/A. - XV de Novembro; 759
Lojas Kander - XV de Novembro, 727
,Posto de Vendas d.e .:Malharia Thierr.ann no Bairro ·da
Vera

MODAS - LOJAS
Büergel' - Modas - XV de Novembro, 506
Casa peiter - XV deNovembro, 643
Casa vVilly Sievert - XV de Novembro, 1526

POSTOS DE SERViÇOS
Auto Posto "7" Ltda. - 7 de Setembro, 1285
Casa do Americano SiA. - 7 de Setembro, 483
Posto Garagem Ebhm Mal. Floriano Peixoto, 123

RESTAURANTES
Cavalinho Branco _ ... AI. Rio Dranco, Hi5
Gruta Azul --·Mal. Floriano Peixoto, 26
Restaurante Típico Probsinll Morro do Aipim

SOUVENIRS
Charutaria 15 - XV de Novembro, 1408
Petite ·FIem' - XV de Novembro, 1388
Polm' - XV de Novembro, 534.

TECIDOS
A C"pital - XV de Novembro, 415.
Casas .Taraguá -- XV de Noverr.bro, 572
Casas Pernambucan�s :- XV de Novembro, 615

TOALHAS
Casa Flamingo � XV de Novembro, 367
Ci:'sa Peiter - Toalhas _- XV de Novembro, 519
Casa Buerger - XV de Novembro, 506

(T-ec:hniçolor - Tec;hniscopel
"GRINGO !." O grito de liberdade. de um 'Povo oprimi­
do no mais real dos acontecimentos cine11latogl'áficos!
Éste filme retrata fielmente a verdadeira história da

luta pela liberdade dó povo mexicano�
l"l.'óximo, DOMINGO:.

':)

.

bOCTOR JIVAGO
. �

�f..o>-�""""__"""'_""-----·___"_'--------"'_·--","":-

r�· rJNR BUSClf
. _J

--!iHOJE - DO l\ITNGO, às 14 hOÚ1S
...

FRANCO FRANCH!, ClCCtO' INGRASSIA nu farsa

Iirremediàvelmente louC'a!
.

FILHOS DE LEOPARDO
(Easfmancolor)

Um
.

espetãculo feito sob medida 'para divertir você �
e tôda a familia! Eles eram heróisl Mas que heróis?
Se êles i'ealmellte tivesselcn cxistido o mundo já c

teria
acabado bá muito tempo! .

.
HOJE � DOMINGO, às lõ,15 - 18,30 - 20,45 1101'<15,
e amanhã, às 20 horas � GIAN MARIA VOLANTE,
KLAUS KINSKI, MAR'IINE BESWICH nUm filn.e

épico, vio)cn(o c l'calistu! ..

GRINGO

em:
A UM PASSO DA ETERNIDADE

coi." ................... I

CINE
HOJE - DOMINGO. às 14 horas - BUR'f LANCAS­
TER - FRANK SINATRA e MONTGOMERY CLIFT

para a práía :

- Prá provar o carro

l1ÔVO, vais ver que mara­

vilha, A minha frau vai
ter a surpresa.

Os dois, no Aero fora:�l
num U1Ja, atê à práia.. con­

versando, enquanto o Mi­

guel expl:cava os seus p�a­
nos de fêrias,

- Vão ser vinte dias di'

tranqüilidade, Mm', ::,oJ,
caipira e muito peixe, :::;!;

quero comer peixe, cama­
rãO, siIí. ostra. prá recu­

perar o fosfato. Nada de

_ carne, que a gente come
,

todo o dia aquí na cidade.

Peixe e 'nnütó pe;xe,
-ª-_ tarde, de);-Ois das r.e­

cepções ao nôvo carro, ba­

tizado com. caipira e cei"

veja gelada. deram uma

volta pela práa, achandu'
que se desenvolvera ba:,.­

tante, desde o ano' pass,\�
do.

- Isto aqui tá ficalido (1

fino. Vai pa�sar Camhol-ll:

prã trás, .,
.

- Deixa disso. Tomara.

que nunca isto aquí fiqUe
como. aquêle pandemôni'J
·lá. Boa é a tranqüilidade,

. o peixinho fresco, o à VDll'

tade da gente tudo conhe­
cido c amigo, engolin[1.1
nluracanã com caipira de­

baixo dG guarda sol. Uma.

maravi1l1a esta Piçarras.
- Por falar nislo. ama-

nl1ã cedindo, vou con1

'Ja:me ver as rêde� e peg�;r
um peixinho fresco, vivi­
nho se possível, pro caldo,

explicou o MigUc,l, que,

realmente" no dia seguinte,
ced':.nho. meil mudrugadi­
nha, já estava na práia
com O Jaime esperando 8S

ledes,

Comprou Ullla� pe�c!:\dl-
11has, mandou o p::;�cador
limpaL', amarrar com a

embira e se tcc:m prá CJ.­

sa, Na ida. "passou no Ca­

pri., tomou uma caipirinha
prã baixar a poeira e Ioi

fieando cniostado no ba!

{�ão a conversar com um e

outro, até que apareceu o

Gerei prá ler os jornais.
Conversa vai, conversa

veI11, pediu para guarda­
rem o peixinho na geladel­
Ta e voltou prá práia, que
o movimento já estava fi­

cando bom. lá permane­
cendo a té pouco depois de

mei.o dia, quando ;:,e lem­

brou dos peLxes e do caldo
Aí se auancou.

No caminho de CUS"l.

sentiu um Cheirinho bom
na casa do Tomaz e en-

I
..- . ,... �. _ 44111"_ióII"'_' '" , -

LOJAS ZADROZNY S I A
COJ\lERClO E REPRESENTA\]OES

BLUMENAU - se

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

CANAL.-6 -. HOJE
8,00 Educu�'ilo de Dtl�e
11,0U Artigo- 90
11,15 Resenha Catariw.!nse
12,30 Sempre aos Domingos
13,25 Dente de Leite
15,00 Curumim/Mini·Chal1(,C
16.15 Cowboy na África
17,20 Café SC'!TI Consêrto
18,45 . Sorteio Erontex
19,00 mota Jr,
21,00 DP Domingo
21,20 Os Con�batcntcs
23,30 Sessão de Cinema

rr.ltrioid•d• ••

A. NOTiCIA SIA
IImPre. JOl'lialídlea

Arlnor Frühlitiiek
Oir. AdmlD1lltratl.vo OeraJ

Nerval PereirA
Diretor' de' Redn.çAe
Rea1cy Silveira,
Diretor Técnico

Ação e aventuras empolgantes, num filme de· guel'­
ra espetacular.
HOJE, às 16,30 - 19 e 21· horas e segunda-feira, �s
20 hora;; - A FAMAFILMES apresenta 1l.ais um ('s­

pel.�cul<lr filme bllngue-hangue - TERENCE HJLL
- FHANK WOLF - GINA ROVERE, em:

OEiUS PERDOA ... EU NÀO
(CinemaSl;ope e Technicobrl

H.('Zll, Deus te perdoarã, e Cu te matarei liem l't'llHll··

SU� -em dos muis sensacionais filmes ele rção e unm­

LurllS de todos os tempos! "DEUS PERDOA.,. EU
NAO".

.
.

PRõX, DOMINGO -

('om: JEAN PAUL BEL:VIONDO. t
1'"""T"'�f�(I;'jj<"f� l'Jy,;;:�' <#.,;� ;;-... '!<......r;··i -'1'" 'T� ,. ": '�l t"""W, L_l .... 'IÍ_.� ,.:,,_ � -:_.i "t_ .._-L�t-�.......L_'_":_""_L�;__J"_� �f

--- --------'-� -_....�

Alfonso dos 1 Santos
Thels!I

Assistente de Direção

Nelson TomeUn
Gerente

---::=-:----
Paulo Jacques
Rcdator·Adjunto
Oscar Jenlchen
Redator-Auxiliar

Lauro tara
Colunista Social
Carlos Mül16r

Colunista Social
Edemar AnU5&ck
Redator·Esportivo

Correspondentes
ElAO BENTO DO BVL

Arno Fendricll
B. :FRANCISCO DO SUL
Anl.?ury G. dos 6antuil

O:UARAMIRIM
'I!:'I1dio C. Pell::er
CAMPO ALEGRJIl
JJa.uro Scbwal1i

-

DIrtIçIo, Bedqh •

EIe11t6rlo:
Sua Nwny Deeke. 1'li

Telefone 1435
.

Blume�u - BC.

Representant.tUi
Exclusivos
81'l'BoáL

Roto de Ja.::::-eiro: Av. Be1.,..

l\hr, 408' - Grupo 605

e 60'1 - :"':::18 222-9204
!::lhO PAULO: Rua Senu­

nálio. 199 � 2° andar -

CQnj, 2:1 - Fone 114-9853

!
t
I'

I
BELO HORlONTE: Rua

Tuf's 207 - S(503
Rl!;t;.Ll',l!;: Rua r-qov .... lIlU
_ fi') ando - 8/612 -

Fone 4-4554

PORTO ALEGRE: Rua

dos Ándmdes. 1.137
conj. 22D2j2204 - Fone
24:-79-73

.

- -

NQ do Dia NCr$ 0,20
N9 Atrasado NCr$ 0,25
Assin, Anuul NO'$ 45,00
" Semestral NCr$ 30,00

UTILIDADE
PúBLICA'
.Corpo dl Bombeiros 1696

.

Delegacia de Polícia 1016
Guarda Noturna 1214
Guarda de Trânsito 1016
Forum' 1708

do Trabalho 1143
1163 e 1671

1158

Ministério
Prefeitura
239 R,I.
CELESC:

Reclamações 1326
Plantão depois das

17,30 horas 1327
SAMAE 1489

TELEFÓNICA
Informações 1480

Ligações Interurbanas 01

Reclamações 1000

HOSPITAIS E

A.TENDIMENTOS
Hospit ...l SIO, Catarina 11:3
Hospital 510, Antônio 1208
Hospital Sia. Isabel 1175
(Maternidade (Elsbeth) 1086
I.N.P,S. e S.P.A. 1758

troll para ver o que era,

-. Co�tel2.., tarnos assan­

do um pedacinho, fO,,;;l'
maior te convidavamos.

- Não tem importànchl,
tou com uns peixinhos pr.)

almõço. TChau,

Saiu, mas não foi prá ca-.

sa, com os 'Peixinhos pell­
dllrados. Passou na cas�t

elo Wilmar e o deixou l:i

com o recado de que tinha
arranjado uns peixil1hc"�
"pro amigo". Foi adiant.�,
entrou no açougue e pp.
diu _. Não ten� um peda­
cinho de costela aí prá eu

assar, ..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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II Sociedade Catarinense
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·1 :11iRam dia Leítor na base A fESTA DE MARÇO I

I:: do domingo .... ! Temos andado Está sendo super bojada e em

.

,ii em circuladas muito intensas
. cuja promoção estaremos reu-di �.

II;
- - daí algumas ausências por' nindo a nossa elite social. em

I aqui .. _- porém estamos nos alinhada noitada; onde lança-
i preparando' para após a tem- remos um tablóide como o fH- .

porada das Rainhas entrarmos zemos sempre, destacando as
num sonoterapia muita "pra," elegantes ... !
do segura" e daí voltar rene-
vadinho... com a "cuca" fria
para as badalações (Quanta
gíria hoje --_ ?) porém é 35'
sim ...

,
r
li'
I,:
II'

.

. i;.
\\�

I,!H
II!
If
/

'ii
.:

1'1 RAINHAS-QUANTAS

1".1::'
E DE ONDE?

• ARMAÇ.'\O - urna moreneza

que se chama Silvia Pinto
,', BARRA VELHA =: A Ioirice:1;:
t,�: de Deise Mever

I" CANA SVIEIRAS c- A super
,i loira Angelia Ribeiro
t PRAIA CLeBE - Mara Ange!a

I'!:' Monteiro de castanhos olhos e

;, castanho cabelo
;' NAVEGANTES --_ Riete Suzy

I:: Rebelo' _._ uma elegante bone­
i" quinhn morena.
: � i'

U ITAJVBA - Maria Tereza Man-

ii: teuffeil é graça pisando ondas
li: -- é porte. bem cor de meL.

Iii: SAN MIGUEL - Maria Eliza­

;;. beth Salum Fagundes - 18

li anos de morenza e refletir Lí­
i': bano e Portugal num todo de
Ki Brasil. .

H FORTE - A castanha doirada

li;
.

���-b: Maria de Lourdes de

li: MORRO DAS PEDRAS - Re-
I!: gína Maria Tezke - doutora
,i, cm filosofia e esbanjadora de

I!;
.

beleza ...

Ii"
I::!!�

,

MARIVONE MUU"ER - "" um

dos.brotos que fará seu Debut
no Estoril, na festa novidade ... I

•E O RUI
ESTA PRESl:NTE

Quem está veraneando no

Balneário Camboríú é o costu
reiro da Primeira Dama do
País - D. Scyla Médici. Rui.
_ de Porto Alegre, acompa­
nhado de sua espôsa é hóspe­
de do Marambaia,

AINDA FALTAM
AS MAJESTADES:

Balneário Cainboriú, Bal­
neano Cabeçudas, Balneário
Morro dos Conventos, Balneá­
rio Ubatuba, Bani Abrigo, Pi­
çarras e Itapemà.i.!

•

-

Coluna adentada 1"e1o:
.jorn , Hélio Abreu).

Fortalecer os laços de fa­
rnüía é a meta de todo o

ser encarnado. E essa me­

ta só será alcançada por
. aquêles que vivem: com

sentimento e amor, os en­

sinamentos do Mestre Ga­

lileu.

"Eu sou a verdadeira vi­

deira e meu Pai é -o viti­

cultor. Ele, coita tôdas as

varas que não derem frui3

em mim e 1imr:a tôdas a,

que dão fruto, para' que, o
deem mais ab1.Uldanjje"�
30. 15.1.11.

A vida simples,· embora
em meio às riquezas ma­

teriais, enche de satisfa­
çãO os corações e enibrla
os' espíritoSi- ao passo que
o fauto e a vida artificial
Só ca.;usa inpertez�l.S-, i.n­

tl'ancÍ'Qilidades., desamor, ...

arrependiment.o e tédio.

REFLE,XÃ o; Jesus

t: o caminho. a verdade e 3-

vida. Ninguém chega fI.O

Pai a não ser por seu in­

terméclio.

.'

o homem está, sempre,
a run passo da eternidade.
porisw não pode e não dq- .

ve complicar a sua exis�

tênCia e não pode e não

pode e não' deve sacrific8,!"

a evolução. do seu espírito,
a·única coisa que possue de

eternO.

A fraqueza, a desviitu­
cle. a falta de fé desfribou
gra.nde parte· da hum;ul!­
dade e OSl, jovens de hOJe,
pera .omissão dos. pªis, es­

tão sendo levados de rol­
dão aos· páus da luxúria.
ao desregramento, ao víClO,
a loucura e a-o suicídio. , ,

r
I DR. ANTONIO MARCOS UllAN

ORTOPEpIA E TRAUMATOLOGIA
CONSULTóRIO: Hospital Sap.tll, Catarina - Fone: 1133

RESID�NCIA : Rua São PapIo, 1587 - Fone: 1778
.

. Ji#o.

CONSULTAS: Pela. manhã 1.) à tarde.

DR. WILSON G. SANTHIAGO
Clinica de . .olbos. Ouvidos, Nariz. e Qar�nta

Operações
.

.

Consult6rio: Hospital Santa Isabel - Fane: 1554
Blullleww

LIRA TENIS CLUBE
MAIS l)M SUCESSO À
FR:ENTE

Avisamos à periferia que
será mais um. Sucesso a pro­
moção de domingo próximo
em Florianópolis no Lira
Tênis Clube com a presença
de Romuald. Até o momento

em que eu redigia estas notas
.

já haviam sido colocadas Qui­
nhentos Tickt"s do jantar. .. c

o. entusiasmado presidente te­
lefonoume dizendo que che­
garão aos Setecentos Talhere-s
uma esnobadinha ú mais ...

Nesta noite apresento a

- lista das Dez Mais Elegantes
de Florianópolis. $

A FESTA DO MARAMBAIA
Cm sucesso garantido e

com a presença do alto mun­

do social. À partir de segunda
feira as mesas estarão no Ma­
rarnbaia .... ! E o preço é de Ncr$
100,00 cada mesa com quatro
lugares.

Evangélicas
Senhores pais. 'C� jovens

de
. hoje são manç.ie te�;. Ll::

jornais, rádios e telev;sõe",
Sabem por que?

ENTORPECENTES - LU�
XÚRIA - DESRESPEITO
11 FAMíLIA E A SaCIE··
DADE.
"É simplesmente las-ti­

mável vermos êstes futu­
ros homens. esperanças de
um país melhor, de uma.

geração mais feliz, onde
não mais se posEa ouvir os

gritos de guerra, Os extra­
ordinários dos repórter�s
anunciando o desencade�a·
nl€nto de kttas entre Is­

rael e Egito, ou a oCupa­
ção da OhecosloYáquia pe­
los russos. Mas onde estao
êstes. jovens? Estão no;:

prazeres mundanos·, onde
fala mais, alto os eI).torpe"·
centes., vício que corroi o

corpo, dilacerando o espí­
rito. Torna-se, cada vez

mainr o número de vieis."
dos . .É terrível ver. como 5.e

d\Õsencadeia para um. abia­
mo de loucuras desenfrea­

das, êstes· jovens. Sim, tu­
do para êles perdeu. a be­

leza. A natureza, o por sol
ou a alvorada" o cantar de­
um. pássaro bU o perfume
de um.a rosa.

Vive.m inebriados·, numa
nuvem de fumaça, onde
nada mais tem significa­
ção, a não ser (J suicídio.
sem saberenl que. antes de

ingerirem uma droga fa-
.

tal, já �e SlÚcidaram,' espi­
ritualment{! a partir de

momento pelo qual enve-

1 edaram pelas trilhas dos

vícios" .

Até parece que o homem
.

ínvolue, porquanto. se no�

afigura, volvemos a Idade
da Pedra.

Aê_ bestas de que nos fa­
la o Apocalipse estáD sol­

tfls, porque os homens
modernos "e!::queceram c

enderêço de Deus".

. A cada um segundo a�

Suas o b r as, sentenc�ou
Cr��to.
Senhores pais (eu tam­

bém sou" lembremo-no,
dos nossos compromisséo<;,
para com o viticultor.

Árvore má não'dará bom
fruto. A juventude esp.:­
lha-�e nos seus pais, e ês ..

tes são, em termos mate­

'T'laLS, os viticultores ...

Ouidemos da nOSSa vinha,
o lar.

Se os jovens nã.o apren­
derem a Amar a Deus SÓ­
bre Tôdas as Cohas e ao

Próxim.D como a Sí me,,­

mQ, serão varas cortadas.
como nós tanibém o sere­

mos, e jogada� fora, ao ri­

gOl' das reencarnações.

Ainda.é tempo de volver­
mos sôb:re os' nossos pró­
prios passos.

Só o culto do Evangelho
.

no Lar é que' nos, devolverá
o endereço de Deus.

Novos Limites de Tributação Nas Fontes
A D�legacia' da Receita Fedeáll'emJoiliville dívuí­

gou que o� Iimites alterados a partir de 11} de janeiro
de 1970, por fôrça da fixação, pelo Ministro do Pl�n€·
[ameto ne Coordenacão Econômica, do Indiee d.e cer­
recão monetária para o Iímitede isenção dos contrí­
buíntes do impôsto de Renda, são os seguintes:

JANE PRET A PORTER
E O VERÃQ

Comprovando que. não é
apenas local, a boutique Nú­
mero Um do Ano, Jane Pret �
Porter Modas, vem sendo o.'

ponto de reunião da gente chi-
-

que da repleta Carnbor-iú '-­
gente assim na base de Ivete
Dalcanalle Boú1hauseil, Ma­
rranna Assis Gressel -- sobr í­

nha do Presidente da Repúbli­
ca do Paraguai - diga-se que
se veste muito em: Paris -_. e

outras "cocadas' mais .. :

índice fi>:ado para vigência em 1970: 1,20

I - Rendimento de trabalho assalariado (art, 107
do E. r. R.) - limite de isenção do desconto mensal
na fonte: NCr$

.

Ano 1969

580,00
Ano 1970

696,00

II - Rendimentos atribuídos a pessoas sem vin­
culo de emprêgo com a fonte pagadora (Comissões
por quaisquer 'serviços prestados) (art. 121, do RIR):
NCr$

.
.

Ano 19ú9 Ano 1970

200,00 . .240,00 .

TIl - Importâncias pagas ou credItadas por p�s­
soas jurídicas a pessoas físicas, a título de Juros, cujo
montante exceda. em cada semente a: (art. 125, do
H..I.R.): NCr$

Ano 1969 Ano 1970

41,23 . 49.4-7.
IV - Lucros ou cotas de capital, pagos ou credi­

tados a pessoas físicas por pessoas jurídicas, quando
superior anualmente à: (art. 125 "d' - do R.I.R)�
NCr$

Ano 19f1H Ano IMO
346,52 <115,82

NOTA: Art. 516 do Regulamento do Impôsto de Ren­
da (Decr. 58.400/66): "Parágrafo único _ Nos ca­

sos de' recolhimento do impôsto sujeito à retenção na

fonte, deverá ser aplicada a taxa vigenta à data em

que o impôsto se tornou exigível nos têrmos das dis­
posições do presente Regulamento".

TABELA PRATICA PARA CALCULO DO IMPôSTO DE FONTE SÜBRE SALAruOS

Classe de renda líquida taxas 'deduções
NCr$ % NCrS

O até 696,00 isento

.697,00 até 840,00 3 20,88
.......,._

841,00 até 1.044,00 5 37,68
1.045,00 até 1.356,00 ... 8 69,00
.1. 357,00 até 1.836,00 10 96.12
.1. 837,00 até 2.568,00 12 132,84

acima de 2.568,00 15 209.83

As pessoas físicas deverão apresentar declarações
de rendimentos. em 1970 se estiverem enquadradas
em um dos seguintes casos: A) - Se você ganhou ao

todo, isto é, sem quaisquer descontos, no ano de 1969
mais de NCr$ 4.200,00 (quatro mil e duzentos cruzei-

.

TOS novos) incluindo rendimentos de qualquer espé­
cie;

B) - Se você teve qualquer rendimento (mesmo
inferior a NCrS 4.201,00) proveniente do exercício de
uma das seguintes atividades: - profissão liberal.

Titular, sócio, cotista, administrador e diretor de
emprêsas individuais e de sociedades de qualquer es­

pécie, excluídas as sociedades religiosas' e políticas.
C) - Se em 1969, você possuia, embora sem ter

auferido qualquer rendimento, algum dos seguintes
bens ou valores:

1 _ Algum carro, caminhão ou similar, com mais
de 30 HP.
2.- Qualquer embarcação, com finalídade econô ..

mica ou de esporte ou recreio,
3 - Aeronave.
4 - Se você morava em casa - ou apartamento

de sua propriedade,. com área construída superior a
100 m2.

5 - Se você tinha residência de veraneio ou casa

de campo. .

6 - Se possuia algum' imóvel alugado o mesmo

desocupado.
Rendimentos Brutos

Até 15-5-10 - iguais ou superiores a

Até 25-5-70 - apartír de
Até
Infeirores a

NCr$
10.000,00
4.201,00
9.999,00
4.201,00

o SENADO, TROCOU PARANÁ
POR: SANTA CATARINA

Também o prezado casal
Senador e Senhora Ney Braga
- D. Nice e filhaNilceia, es­

tão veraneando em Camboriú.
Ontem assistiu a apresentacão
da Rainha 'do Balneário
Camboriú, realizada no Ma­
rambaia. numa promoção do
Canal 3... $

seC;:RETARIO OE ESTADO .­

OU� É FRANCAMENTE
C.M\BORlú

Dib Cherem, Secretário da
Casa Civil, e sua linda esposa
M�RA, estão veraneando em

Cambú _. aliás, para êles é
uma constante - e não perdem
um verão ...

OBS. É de NCrS, ise.oe o abatimento para cad a dependente (cônjuge, filhos etc.)

Contirbuinte Recebe Fc>rmulário em Casa Se provenientes de qualquer das atividades prc-
Nos próximos dias a Secretaria da Receita Fede vistas no item "R".

ral começará a distribuir, por intermédio da rêde Qualquer rendimento, desde que, em 1969 tenha
bancária privada, às pessoas físicas, num total de qua- sido a posse ou a propriedade de um dos bens ou va-
tro milhões e seiscentos mil eontríbuíntes já cadas lores discríminados no ítem "A".
trados em todo o País, o material necessário ao pre- ----------------

enchimento das declarações de renda no corrente ano,
um manual ensinando como declarar, o Cartão Ca­
dastro, dois formulários de declaração e o Cartão d�

Identificação do contribuinte.
AE. pessoas que ainda não foram cadastradas e que

deverão 'apresentar declaração de rendimentos, pode­
rão obter o manual de instruções e os formulários em

qualquer banco privado ou estatal ou nas repartições
da Secertaría da Receita Federal. O número de COB­

tríbuíntes que deverá apresentar declaração, em 1970,
foi estimado em cêrca de seis milhões em todo o Bra-
�.

.

Os contribuintes que mudaram' de residência no
.

ano passado, depois da apresentação de sua declara­
ção de rendimentos, devem procurar os formulários,
os folhetos de instrução, o Cartão Cadastro e o Car­
tão de Identificação na residência anterior, ou na Re­
partição da Secretaria da Receita Federal mais pró­
xima de. sua residência. As pessoas jurídicas que vão
declarar pela primeira vez, receberão, gratuitamente,
nas repartições da Secretaria da Receita Federal, um
manual de instruções e os formulários,

.

Quem De�lara e Qua.odo
.

Dr. Romualdo Izon Hei!
MtDICO ,.

Clínica Cirúrgã'a e Cirurgia Infantil

Consultório: . Hospital SaIlta Isabel

·BLUMENAU - S. CATARINA

-

INFORMA A.S ATRJ\COES
-

·DEHOJE A
NOGANAL3V

11:55 - Padrão Abertura
12:00 - Consertos Para a Juventude
13 :00 - Municípios em Revista
14:00 - Cinema, de Aventuras
14:30 _ Domingo no- Parque
16.30 - E as Noivas Chegaram
17: 30 - A Hora da Buzina
19:00 - Domingo de Gala
20:00 - A Hora é de Graça
2 J : 30 - Repórter Garcia
21 :45 - Os Violentos
22:45 - Grande Cinema
00:15 _ Crônica. na Noite
00:21) - Encerramento Previsto

SEGUNDA-FEIRA - 26.1.70 _.
15:55 - Padrão Abertura
16:00 - Clube da Crianca
16:30 - Cine Desenhos '"

17:00 - As Aventuras de Rín-tin-tin
.17:30 - Sessão do Pastelão
17:4$ - Mulheres em Vanguarda
18:45 - A Noviça Voadora
19:15 - Tele .Jornal Malhas Hering :

19:45 ._ A Cabana do Pai Tornaz
20: IS _ Alô Alô Brasil "Aquele Abraço"
21:15 - Veu de Neiva
21 :40 - Rainha dos Balneários Catarinenws
21:45 - Repórter Garcia
22:00 - Verão Vermelho
22:30 _ Grande Cinema
23:30 - Cidade Nua
00:30 - Crônica na Noite

concessionária exc\usiva

RÁDIO CLUBE. DE.
. BlUMENAU Á "

"ONDA CERTA"
DO VALE DO

.TAlAi

PEÕASr�
CHEVROLET

CASA ROYAL SIÂ

A. CRIANÇA excep'"
clonaI precisa de amou

FElCA
Símbolo de Qualidade e

Precisão Súiea 25"Rubís.,. .

Foleado: 20 Microns e

Incablock.
IMPORTADOR:

(asa Ernesto Ltda.
Ruo 15 de Novembro, 678 - 10 andor

BLUMENAU

----------�--�--������
-.'-- ....._.--_'---' ----�-� ----��-

IDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



� Surprêsas lhe serií�- transmit;,h,s
no decorrei do dia. Boas oportunidades de

êxito social lhe advirão, bastando estar aten­

to á elas. Ótima fase sentimental·· se evitar

atri.os.
...

..

�
GÊMEOS -:-'- Programas de. reunião .soclal e

medítações lhe trarão benefício índescritível.

Seja comunicativo em ambientes sociais e

com familiares, Bom para o campo senti­

"mental.

'CÁNCER - Evitando dissabores e perrna­
necendo em boas companhias, muitos serão
as oportunidades de melhorar consideràvel­
mente sua fase astraL Evite desentendirnen­
tos com familiares.

.LEÃO - Pode aproveitar o período para
<" deixar claro as possíveis dúvidas sentimen­
tais. Seja sincero'. e, otimista quanto ao fu­
turo. Bons aspectos ·no - rerreno sentirnental
e social.

11···
.

·

LIBRA - Boas companhias lhe beneficia­
rão muito. Esteja em paz com seus seme-·

lh.TI!es e não deixe transparecer as preocu­
paçoes que serão vencidas com otimismo
e perseverança. Êxito social.

.

ESCORPIÃO - Pode aproveitar ês!e perío­
do para aumentar. seus conbeCimentos pes­
soais e culttirais. Sua·eXperiência p'rópria lhe
será

.

de -grande valia em suas. acões. no se-
.

tor soda!. Êxito. no. amor.
,.

SAGITÁRIO - Fase em que sua bo:! dis"
posição em, colaborar com amigos ajudará
sua. melhoria SOCi2.1. Esteja atento às opor­
tumdades que surglrem no terreno profíssio­
na!. Bom fluxo astraL

-c. Súas idéias poderão ser

aproveitadas se Jorem esclarecidas '.de ma­

neira lógica e clara. Não �perca opcirlUnida,
des de melhoria social baseado em divef"ên:
das pessoais.· Sucesso previs:o.

e

AQUÁRIO - Podé aproveitar o periodo
em distrações s�clias em companhia de ami­

gos e: f::miliares. Sucesso no cam[''..>· social·

graças às influênci,is pessoais. Ajude pessoas
nc.::çssitadas.

.

PEIXES - Esteja em companhia de pessoas
agradáveis. Bom aspeçto no terreno seiltimçn­
tal e flrtístico. Oportunidades de melhoria

intima· não devem· ser desprezadas. Cuide

írilinlá·: não devem 'ser desprezadas. Cuide
de �i m�smo.

i;, POSSO anunciar, dando um "Iú­
ii.. tinha" dentro da coluna, a' com­

posição da nova mesa da Câmara

Municipal de Vereadores. Wolf­

gana Jensen - Persideilte; Edgar
. Paulo Paulo MUller; Vice Presi­

'. dente; Armando Bauer Liberato,
19 Secretário e Mário Bagatolli,
29 Secretário.

.

Transferido nara o. I Regi­
p1Anto de Infantaria, em São Gon­

. cal<1 no Est'lltli1 do Rio, o recém
m-omovido Major Lino Pinto de
Oliveira. 0"(3 Sf.'YV1U nor lonso
tp""nl) no 1g /239 Regimento de

Tnf:;lfria, com a res'1onsabilidarIe
do S·4. O abraco ela coluna para
o amigo e sua família.

ALMOÇO DO CôNSUL
Mr. Curtis Custter, Vice Con­

s'11 Geral Americano almoçou
em ('omnanhia do Prefeito zs­
rlrrw;nv,' Dr. Eunildo Lázaro Re­

MIo. Hanz Pravon. Dr. Júlio Za­

Or07.nV, John Freshel, Di'. Nor­

berto Inf!o Zadrozny e André Luiz

Sana 110 Frohsinn, nreferindo no

"menu" um "kassler" e "eis-'

bein". Ficou vernadeiramente
eu('antado com que lhe foi dado

,

a ver.

A ARERTURA
r�s�l Prefeito Dr. Carlos

Cnn Zac'lrozny, Dona Asta, Côn-

1':'11 fia Alemanha Josef Líndig,
Presidente da COEB InaoHering,
Dona Lilli, persencas destacadas
na :'!hpl"tnra oficial do 49 Festi­
val fi:'! Cerve ia de Santa Catarina
one ser:'! o 'seu ponto alto hoje,
com a eleição da Rainha da Cer­
veia.

f'irculando unr lá. casais Ar­
TI') FPl·n!:lrflpc::. Dona 'BrigUe -'
Dr _ P::tlllo Malhllr!!. Dnna Sue1i
- FHivÍn .T"sé õe Almeiila Coe­
lhl), nona Rernadefe e Dr. VaI­
mor Belz, formavam um grupo.

O ENLACE .

r.asais Jnventino Machado e se­

nhora 'e JosP Fernandes da Câ-'
mara Cant.o Rufino e senhora,
Tlarticinando o enhlc€ (le Ana Ma­
ria e Humberto. às 17.30 horas
ih, dia tl'l'ze ile fevereiro na' Ma­
trí'T de São Paulo ApÓstolo. Os
nniv"s recepCÍonarão ('onvidados
f'f)m i:'!ntar no Bela Vista·CQ1m­
tl'V Cluhe. AnteCipo finiêitaçõés
para ambos.

.

,OS NOMES .. ........ o ••••

Tardiamente, porém c o m

;:Ihr:,!f'O maior, coluna registra o

l1iv"'- da senhora Magali Korb
'T'Pl"hM�nn. esoôsa do· senhor
João Teichmann.

EFEMÉR]DES DO DIA
R.oberto R.enato Funke

'l
.

DOMINGO - 25 .. 1 .70 -

Ivo Zadrozny e El1en Paul,
um. par que badalou muito na

prímeira noite do festival da cer-

veja.
..

.

Margot Radünz, Míss Jara­
guá. do Stíl,·aniversaria a 4 de
fevereiro e está convidando para
a;, festinha, que será de amigos.
P:resença confírmada cara primí-
up.a.

'

Governàdor Ivo Silveira": re­
cehendo convite. através a Co­
pel, para a ínaue-rràcão no pro­
"'l,m'o dia 29 da hidroelétríca "Jú­
Jio de Mesquita Filho".

Mauro Ribeiro Viegas é o ar­

ouiteto OI) bonito conjunto de
dois nrédios, em forma de "L"

do.nôvo forumde Blumenau que
j á tem concluída a sua primei-
ra etapa.

.

. .

.Visita (me che=a de Crl1Z AI­
tá ·R.C;. a linda priminha Rosân­

gela RoedeI, que ficará entre nós
at�· fins de fevereiro Será, pro­
v�'TPlmente. ·debutanté em nossa
cirlarle no final deste ano, renre­

sentando a sociedade cruzalten-
5e.-

Horácio Braun. elemento de
destaque da Rádio Blumenau ,

usou de seus vocábulos germâni­
cos para apresentar o grupo de
danças "Alpino" na abertura do
Festival da Cerveja.

Bi1hetinho para a guarda de
trânsito - deve haver uma regu�
lamentação para os carros que
vendem sorvete,' aquêles amare-

1As, vermelhos e brancos . Ou
-

an­

dam na calcada ou serão breve­
mente atropelados ao longo da
rua Quinze. Uma medida para
s-Iucionar o caso deveria SEr

� 'btada a partir de amanhã.
Quem avisa amigo é.

CORDAY CHEGOU

A Mundialmente conhecida

li:,ha de. fragrância Corday está
é11 nllra conversar perfumada­
'r�"njR com as damas. S�() três
;1<; anresentacões: Fame, Posses­
�;I)n e Touiours Moi e estão na

Catarínense .

OS AUTOMóVEIS

A Sonave realizou em nossa

ci nade a assembléia de distribui­
ção de cento e cinco mil cruzei-
1"I1S uovos em automóveis, por ela
fi-ianoiadns através o Plano Na­
cional, com a presença do Presi­
nenté Lázaro Lucas de Campos
Mello.

Com o BO:t\'I DIA da coluna o d'
.

..
, uma. as COIsas que fazem parte

industrial Erwin Blaese, um dos do seu cotidiano - cuidar pes-

�m... �.�ucedid_o's:Jl.�a;Clereir9,1i.�,dQ.· s')almente da sua grande frota
,de·,taminhões. Segue um abra�.

médio 'vale. Posso revelar que ço ao amigo.

Orestes Woestehoff & Tessaleno

GENTE DE TEVÊ VOTA EM. CINEMA (II):

.

J. O PLANETA DOS MACACOS.
2, 2001: UMA ODISSÉIA NO ESPAÇO.
3. A VISITA. .

4; A BELA DA TARDE:
5. BLOW UP.
··6. A DANÇA DOS· VAMPIROS

. -]. ÚM Cr.AIU.O NAS T��VAS.
.8. BONNT.E AND CLYDE .

9. O -MASSACRE DE CHÜSAGO, 1929.:
10. O IRRESISTÍVEL GOZADOR,'. de:

Brocca.
., ...

.

Confidencial

coluna do

�C@Cffil1�
EQUIPE TV ALEMÃ NO BRASIL

Está. no Rio de Janeiro uma equipe da Ti;

alemã para fazer um filme dedicado à nossa n1-�t-
· sica popular. ° filme terá como apresentador o

conhecido Sérgio Mendes, mostrando os cená-
"

rios do Rio, compositores, cantores e ensaios de

e�colas de samba. O filme é colorido e ficara

lV'onto até o final da primeira quinzena.
DrSCOS MAIS VENDIDOS-CBS

O departamento de divulgação da gravadora
CES· está comunicando a pesquisa realizada nas

principa�s lojas de discos do Brasil, informando
os, LPs mais vendidos até o momento. 1.) Ro­

berto Carlos (700 mil discos vendidos); 2.) La-
·

fayette e seu Coniunto (85 mil); 3.) Renato e

Seus .Blue Caps (65 mil3; 4<:» Jerry Adriani (4:::,
mil). Depois aparecem outors menos cotados. O
disco de Wanderléa não cqnseguiu classificação
entre os mais vendidos.
VEM Aí "AQUêLE PLÁ" ,

A partir de fevereiro, pela Rádio Blumel1au,
todos os domingos, você terá um "show de trêg

horas em seu rec.eptor - AQUÊLE PLÁ, um pr,}­
PTamão super prá frente Vem aí ... de antena

ligada p::lra fiçar atualizado ouvindo os maiores
STJ('("sC;(lS. Vem aL. .

.

A VOZ DE HELENA DE LIMA
A excelente intérprete Helena de Lima erra·
,

b

vara um LP com 36 músicas que será editado

pelo Museu da Imagem e do Som. A gravacão
será feita ao vivo diretamente da boate "Drink"

..

no Rio de Jane11'o, em ·noite especial. ° roteiro'
e a produção de disco estará a cargo de Arv

· Va�(ooncelo1':. com acompanp.amento re<1iónal
.

JNCREM!=NTANDO .

o

"

Os Brasileirinhos estarão mandando uma 1e-'
..• '. nha violenta nos quatro dias de Carnaval. no

Club Caca e Tiro Concórdia, no ]:)airro da Vera ..
- Hoie é dia da "Discoteca do Mário Celso" ne­
la Rádio Blumenau, das 15 à.s 18 noras. - �Iuj­
J? bom o pro�ramado Blofa JúnIor que estará ..

no ar logo maIS pelo Caüa1. () ...� Faltam apena�

_,J 3 di�s para o Ca_:nava1. 7,Pór ;�()je. é só. �

. .

,pepOIs de amanha tem malS Murto 111ais. Até··
.

.•. ;:,LJá...
.

'

!
1

, �

......... ...,..... ..

CINESBO.W
FILMES EM CARTAZ

EMBOSCADA PARA MATT HElM

CCLUMBIA P:CTURfS
Dpl*:llttlla

li_o .... "'�6..

IRVillG AllEN

IIRM
"MIMe
M.ATT HEUv\ .�

scada
para MArT HELM
""Mil AltIICiBUSN_" ,

SALDOS DE
BJ_t\_L��NÇO :

Liquidando
por preços abaixo do custo!!

TECIDOS: Retalhos e cortes com grande redu-

dução nos perços. '

'

VESTIDOS de malha, diversos modelos de
32,00 por 15,50 de estampas; 57,50 por' 39,50"
BLUSAS estamp., grande variedade 3400 por
19,50!

' ,

CAMISAS p/rapazes de 24,50 por 12,00 e n?s
.pequenos por 4,95.
Pijamas de 27,50 por 19,50
Cuecas Nylon de 8,95 por 4,95

. Calça� rapaz de 29,50 por 17,50
FELPUD�S, . dlv�rsas toalhas por preços de

liqmdaçao .

CORTINADOS; saldos; com grandes descontos.

Aproveitem !
Ca,sa WilIy Sievert S/A Com.

. Rua 15 de Nov. n° 1526 _-.. Blumenau

Dean Martin é Matt

He'm, o rapaz que fala rá­

p.do, dá golpes duros e a-

ma com facilidade. Esta
,

nova película, trata de um

disco voador que se perdeu
na

.

selva exuberante d·)

Méx:co e caiu presumível­
mente nas mãos do inimi­

go.
14 gracosas aliadas aju­

dam e incentivam Ma tt

Helm a procurá-lo.
"EMBOSCADA P A R A

MATT HELM", o terceírc
filme inspirado nas Iívrns

de grande sucesso de Do­

nald Hamilton que leva­

ram as façanhas de Ha'rn

a milhões, de leitores atra­
vés do mundo, foi p:-odm;i­
do pessoalmente por Irving
A'len assistido par Doug
Netter ,

Um grupo de be'e­
zas internacionais" ascolhl­
das a dedo, uma série ie

exteriores em Iocaís do

mundo mais na moda e unt

r,onceito ultramoderno de

coordenação visual� eis, a­

penas alguns dos ingre­
dientes espetaculares, com

os' quais Irving ABen tem­

perou EMBOSCADA

PARA MATT HIELM,. o ul­
timo filme de aventuras

de
.

Hé1m, cheio de sex{) e

perigos, que o CINE BLU�
MENAU estará apresen'
tando a partir de hoje,
num a apre<;entac;ão da

COLUMBIA PICTURES.

"GRINGO"

GRINGO é um filme 1'8-

mente emocionante. e fei

feito para mostrar aquilo
que até hoje nenhum ci­

ne·ma ccidental mostrou: a

luta do povo mexicàrio, no
início dêste século, pela
:independência, sem pie­
guice, sem mentiras e "em

canastrice.

1554.,- É celebrada a primeira ·missa na palhoça que
·

. .

os je'ouítas eonstruÍram cm' Piratininga, onde
• hoje se localiza o Pátio do Colégio, mi. Ca-

pital paulista e a que chamaram logo·. de

"Casa de ·São Paulo". Foi em iôrno dc.<:sa

púlhoça ·que se formou a povoação de São

Paulo de Piratininga, elevada à Vila em 1557
e a cidade em 171 L Os jcsuitas qUe funda­
ram São· Paulo eram em; númerO de 13 �;;;n-'

.

do
-

o seu superior o padre Manoel de Paiva.'.
-'-:- Entre. êles estava o

.

·padre José de An-
chieta. _

.

]627 � Nasce '·em. Ríamore Ca.stle,· Irlanda, -o quími­
co Robert .Boyle, descobridor do fósforo e

da quinina. Faleceu -em Londres, lnghltena,
...... a 30 de Dezembro de 196L

.

1663 � É. criado e ·Departamento. dos Co�reios e Te- t
.

.

.. légrafos. .

.....

!. 1736 � Nasce em· Turim, Itáliá, o· notável matemático
·

Joseph LoUis Legrange,. falecido em Paris

.
França, a 10 de Abril de ·1813..

"

1759 � Nasce- o poeta escossês, -Robert Burns.
1845 � Ê lançada ao mar a "L6Ú .Paulista" prime;ra iI·

b2rca canhoneira constrÚlda.'no Arsenal de 'Ma-
.. Tinha do pôrto· de. Santos, em São Paulo..

1835 _;_ Tem inÍCio. na Bahia, a revolta: dos IVlalés

..• '. pretos escravos de fé muçulmana.:. . .

'

188l� Nasce em Breslau, A1emànhà, o notável escri­
.

tor EmU L)ldwjg� que escreveu, entre- outras
...... interessantes' biografias de Bismarck, Gcie:he:

. Napoleão, e Abraham Lincoln.
.

.

JSS4_ .,..,-'Na Alemanha é instituída õ s�guro roZ;ial con-
• .. . tra os acidentes.

. ...'
.

..
1890 � ,Em MOntevidéu, U�ugu�t é assinado um tra� .

·

..

tado entre os representantes .do Brasil ·e da. Ar­

gentina, "para- a sOlução de limites entre os

dois países, com a divisãO do· território.: conté:s­
tado.. Entretanto, a 10 de Agôsto de 'l:&9L a

, Câmara:: dos Depulados do Brasil deixou
.

de

iratificar êsse ,. Tratado; . negando-lhe aprovaç�ci
por 142 votos con!:ra. 5.

.

1890 .� Em recense'am6i:Jto nacionàJ�réallzád6 'néshi da­
.

. ta; a popuJilção brasileira acusou um índice de

14 milhões 'é 333 mil h;;lbitantes.
,1893 - Morre em Mndrid; Espa,�ii2: o p6eta e dramn-

..

tuigo José Zprilla - Y Morál ..... .

.

1920 - Em Genebra, S(líça, lrisi'aj��se à Soêiedad�- d;s
.

Nações, subsiítufd<i depois, pela .ONU (Orga-
·

rtização d�s N2ções Unidas);'
, ; .

192Ii.� O advogadó alemão Gustavo Streseman. nns­
.

cido em Berlim, Alemanha, em 1&87 � ..

fale­

cido na .D1esma)::idade _er'n'J9.29, recebe o ·,P.rê­
,.
mio N6bél da Paz dêstõ ano; Firmou ,'�m 1928
Ô • 'pacto 'Briand-Kellog. ", .•••.. �<. ... c'.

.
..

1928 -'- Em São PauJo_ é lança?a:a pedra. fundamentul
..

.

da Faculdàde de Mediciniü
. . ..

.

PEDRO ALíPIO NUNES: Cinema, a meta, mo

môço Pedro. E na Bahia, que' ela existe, com Amaraiina
e tudo .. Bêrço de Gláuber, o'maior. O nie,lho'r. Santa

Catarina já deU Rogério Sganzerla. O caminho está aber­

to. Enquanto a Bahia não vem, Pedro Alíp'io. vive de te­

levisão. Por tris das câmaras, pôsto ideal para um futuro
diretor. Não nos acusem, pedimos, de prodigalidade·: em

�logios. O dom de encabú!ar os outros (elogio sempre
encabula, embora. às vêzes, caia bem) não nos faScina.
Pelo contrário. No caso, vai. merecido. Numa ·prov�l de

bem querer ao cinema nativo, Pedro incluiu diversos I!a­

cionais entre os melhores de 1969:

.], 2�.,DJ: UMA ODISSÊIA NO ESPAÇO,
2. B:oW UP/DEPOIS DAQUELE BEIJO

3. A VISITA.
4. GRAND PR1X.
5. FAHRENHEIT 451.
6. OS PAQUERAS; en1patado com UM CLARÃO NAS

TREVAS, .de Terence Young.
7. ,EDU, CORAÇÃO DE OURO, empatado conl A

. NOTTE DOS GENERAIS:·
.

8. A JOVEM E O GENERAL, de Pasquale Festa C:lm-

panile, em.patado com GARóTA DE IPANEMA. de

9 OLe��EHNilrNszOmaDnnE' ENGENHO !.,• .1'.::1 _ .

.

. ,empatado com A

DANÇA DOS VAMPIROS. .

10_ A QUEIMA ROUPA, de.JOhn Boormann. Conl
Lee Murvin ..

'
.

. t·
PENÚLTIMA LISTA É DE ROY KELLERMANN: ) �
Dono da Antiql.les. Casa onde a gente amanhete e

anoitece. Um artist.1.. Houve um tempo em. qüe ii D.'
Quixote reunia. Hoje, o �'ponto" puJou. Conversa! lú-
<=ida sôbre tudo & _

(-odos só na Floriano, onde o 'Roy
comanda a festa, digo, o papo. Também conhecedor cle

cinema, RK elegéu os melho.res espetáculos do ano rc-

cém-f'álecido:· .

Em GRINGO; não se ,'ê

os mocinhos bacanas do

bangue-bangne, nem 1'0;;­

tinhas de mocinhas bonitas
- mas sim! ... ação lutas
e mais ação .na batalha da

liberdade de um povo opri­
hlido.
E�tamos em p:ena revo­

lução mexicana. No trem

em que viaja Bill.. um jo­
vem americano é atacadll

por El Chuncho e seu ban­

do. Muitas soldados são·

lU0rtos.

EI
.

Chuncho se apodera
apenas de armas e muni­

ções e leva consigo Bill

que se faz p3.ssar por 1m,

estamos

LlNGERIES; Combinações
Camisolas

Pijamas
Quimonos

crímínoso à espera de jul­
gamento.
Bf,l ajuda e1 Chuncln

na tamoda de um quartel
a em de apoderar-se da-;

armas para . vendêlas .de

nôvo ao General Elias.
San Miguel, um pequeno

povoado. se liberta dos go­
vernístas e chegando fi

Ralmund liquida com o

dono das terras. Os revo -

trctonãríos estão em testa.

Entre as, armas dos sol­

dados, governistas acha -se

uma metralhadora que El

Chuncho toma para si a

fim de defender San M:­

guel contra qualquer ata­

que.
É a partir deste instante

que tem início a ação ful­

:minante . de GRINGO, I)

grito de liberdade de um

povo oprimido lutando pe-,
la sua índependêncía ,

GRINGO, em Maravilho·

so Technicolor e TechnL;­

cape; tem como principai<;
intérprete� - Gina Mari'"

Volante, K1aus Kinski,
Martine Beswich, Lou Cas-·

tel e milhares de figuran­
tes. É o cartaz do OINE

BUSCH a partir de hOjE!,
nU!i1a apresentação d�

CONDOR FILMES.

DEUS PERDOA ...
EU NÃO"

É o sensacional bangue­
bangue do cinema ítalian:1,
que o CINE MOCK na

Itoupava norte, estará a­

presentando a partir de

hoje, com Terence HiU,
Frank Wolf e Glnl'!. Rove­
re nos principais papéis.
A ação, I>e unCIa e!il

SaxvilJe, em 1880. De um

famoso malfeitor, morto h<1.

um ano, não resta senão

uma lápide: "Aqui jaz Bill
St "Antonio. Deus ci ma­

tou à traição; do contrário,
não morreria".

Nm trem da M.K. trans­

porta 300.000 dólares.. É

assaltado, e o tesouro de.­

saparece. O Ul1:co sobre,':,­
vente conta; aos Chefe.,

rda Companhia de segu­
ros,: que, à frente dos ban­

didos que roubaram o ou­

ro, vira. Bill ST'Ant{)nio em

carne e osso, mais vivo d;)
que nunca. É a partir
deste momento que tem

inicio a ação deste western

italiano,. repleto de ação e·

aventuras, violência e sa­

dismo, que vccê não pode
deixar de ver_

de 47,50 por 22,50
de 43,00 por 17,50
de 29,50 por 15,50
de 44,50 por 27,50

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



·Indústrias utilizar o I PIpodem pagam.entopara
Rio" (A l'h - Em uma

das Portarias baíxadas, o Mi­
nistro Delfim Neto permitiu
que os créditos

-

acumulados

pelas indústrias, fruto de isen­

ção de fPI rias exportw;ões
realizadas, '_poderão ser trans­

feridos a outros . estabeleci­

mentos comóTorma de paga­

mento de, matérias�pr�mas ad-·

quiridas,'

l1�� que renltzam sorteios de

prêmios ou venda de bens

imóveis e.mercadorias.

ncumulam. excedentes de cré­
dilO que - explicou o Secre­

.1úriO da Receita -,- só pJdem
ser utiiizados para cornpen­
sur impôstos elas vendas Inter­

nas. Agora, os créditos serão
transferidos para outras em­

Jlrêsa5 que forneçam matérias­

-prirnas àquelas.

O Ministro da Fazenda, ao

.divulgar a Portada, declarou

q1.1�· a transf'erênclu dos cr��
ditos . fiscais concedidos aOS

exportadores é providência
inédita no país e demonstra

a determinação do Govêrno
de explorar tôdas as posslbilí­
dades de estimular o comér­

cio externo,

industrlal f;lrnccedor fi tírulo .

de dedução do IPI a pagar no

mês em que Iôr feita a trans-
,

ferência -
.

mediante nba.imcn:o

.na Guia de Recolhimento.
IV - A transferência do

crédito' será feita rnedí-nte
.
emissão de nota fiscal. A. ou

C, conforme o caso, -

jóIa" veículo" c lÍgll�j mine­
fI,L

Porrnría que permite trans-

f:.:rir créditos do IP[:
I - O estabelecimento in­

dustrial exportador: uj.,üs ha­

ver se u.irízado das modalida­
des de ressarcimento admiti­

das nos §§ 1.0 e 2-0 do Ar •.

3.0 do decreto n.o 64'.853. de­

l7 de julho de 1969, obrígatõ-
. riamcnte na ordem ali indica­
da, poderá transferir 0. e_.;ce-,
dente, se houver, para. estabe­

'lecimento industrial de ter­

ceiros, atendidas as condições
previstas neste ato e em nor­

fl12S de corurôle que vieram
r-

a ser baixadas pela. Secretarin

da Receita Federal.
.

II _:_ A 'transferência a que
se refere o ítem anterior sõ­

mente poderá ser feita para

estabelecimento industrial for­

necedor de matérias-primas,
produtos intermediários, ou

material de embalagem, me­

diante acôrdo entre as' par.es
a título de pagamento dêsses

insumos; o crédito as"im

transferido será utlílzado para

dedução do IPI devido nas

operações efetuadas rN10 esta­

belecimento fornecedor no .rner·
.

cado interno.
III :_ O crédito exccd�ntc

') apurado na forma do ítem I.
acumulado até 31 <le dezembro
de 1969 e transferido nos têr­

mos dêste <tto, poderá' fcr

utiiiz?do pelo estabelecimento'

C\RTA-PATENTEv - Sem prejuízo do ime­

diato ressarcimento, na forma

indicada nos ítens precedentes,
a Secretaria da Receita Federal

poderá buixar instruções quan­
to às cautelas a serem ado­

tadas, visando ao contrôle
.

dos créditos fiscais transferidos
Tia f::Jrma desta Portaria .

Após a reunião dos 5Up�­
rintendentes da Receita Fede­

ral, foi bnixada lima Instrução
Normativa pelo secretário LI,1

Receita Federal exig'ndo are­

visão das cartas-patentes e ou­

tras autorizações das . emida-

o VOl.UM(E
O Secretário da' Receitn Fc-

'. derul, Sr. An.ônio Amilcar de.

Oilveira Lima informou que o

volume 'de créditos .de IPI

utilizados no ano passado; al-
.

' cançararn US$ 25 milhões, es-

. t)ll)ando·se .
em NCrS 20 mi�

'l)Jõ<!s o excesso de
.

crédi.os .

a negociar pelas emprêsas que

não tiveram como usar o be­
neficio.

Ontem foi também divulca­
da li rJ,ntariu extinguindo a

obrigatoriedade de certidão ne­

gativa do impôs.o de renda

Filia as viagens interr.aciõüais.

Comunicação e desenvolvimentoOUII;l. Portarla . estendeu' a
quase todos" os' r;,'cidutos in­

dustriais o prazo de eo I.lills

"fora o mês" para recolhi­

mento do IPI e fixou em 90:,

dias '!'fora' o mês" o limite
para o .. setor. de tecidos e ves­

·tuário. Foram excluídos do

benefíclo a cerveja, cigarros
e charutos. cimento, peles,

o fato ocorre porque a!­

gumas emprêsas produzem ar­

tigos de quase exclusiva co­

mercialização externa e outras

realizam exportações .: em volu­

me muito superior às suas

transações internas. Por isso

H)ta·se, no m�do atual,
principalmente

.

do após­
-guerra, um ínterêsse encr­

me pelos problemas das eco­

nomias atrasadas, e, geral­
mente, por falta de uma de­
finição mais precisa, o ui­
tério a que se recorre mais
frequentemente para [ul­
gar êsse atraso é o nível de
renda "per cápita".
Contudo, a êsse respeito,

Luiz Pereira, analís ndi,
também. ?s sociedades sub­
desenvolvidas, diz que «não
é a baixa renda "per-cápí­
ta" (011. ampliando, a fim
de englobar áreas margino is
à economia de mercado: o

('''I1<1UI11') reduzido) que p"r­
tícularlzam o subdesenvolvi­
mento, ma� a ne'Taç�<'l por
que)T. a aufere, da situação
que ela determin'l e d� {r­

ganização social que a man­

t.ém".
A observação metódip'l.

flfJS fatos históricos levou ao

famoso esquema de \V. w.
Rostow concernente às "eta�

pas do desenvolvimento eco­

nômico:

nais, que esperam pelo de­
senvolvimento mas que não
criam os agentes para de­
sencadearem o mesmo, a

aldeia está encerrada em si
mesma e as. suas notícias
SáQ Os comentários da vizi­
nhança, suas preocupações
são as manifestadas pelas
famílias que ali .vívem, ao

passo que no processo do
desenvolvimento : econômico
e social as notícias se trans­
formam em notícias nacío­
nais ,

O ínterêsse local persiste,
mas deve relacionar-se com.
o ínterêsse nacional, de for­
m-i que o homem que fôra
antes um cidadão de aldeia
;c I ,h numa sociedade tee­
nolófíca, Se transforme em

um cidadão do pais".
E assegura que a comuni­

cação deve ser usada como
a "voz do planejamento na­

cional", istó é, os meios de
p"m'lnÍc"cii.... nadonais de­
vem ser eficientes p;;Jra aU­
mentar os sistemas de co­

mun',cac�ó loe'ais: deVf'm S"r

us?(bs
-

p:Jra ensin'l" (\S C' .... -

nheniment"s ne('e�'5árics an

homerr, distante d ....s centrl\s
dI' I'jvilização. ele forl1l'a que
a fome. com" tlesasi're !'''­

r·i�r �ej� banid'l rom') 11m

inimigo do progresso nado­
n[>l.
É ""r comprccnr1c" a 111'.­

c<>o<;;rl<ltle de�,," in'cgração
'n'lcional, c, t?ml){'m. na"'!

f'rip""1"S unrr a"tênti"'l fi­
losofia em prol ri" desen­
\,'llv;rr.pnt". nu" " Jlir;n;"t�,-;')
d�c:: r""'rn1Tnl(t.a�;:;pc: �'''''nl''''p.ta

O maior Plano de Telecomi,­
.... ," ... ,.;; ..."

-

cl" m"'1dJ. Dum

país com extfms<in {l� 1'Tl'l

rontin"nt.e. ",.,ltlmdo·sp. n�1"l

n tf'lex, telnhni"l. "�d:"ài­
f,,"1f). I'or"'eios p telrgrRf <;,
1 ...1c"'si1o edn<'''P'':" r>nss;r;­
litando n rnm'm,,,,nC"'fl r1�
massa. (Agência Nacional).

.

O desenvolvimento é um

processo de mudança social,
mudança essa, entretanto,
que não ocorrerá natural­
mente, necessitando de ati­

tudes humanas, exigindo
realizações do homem que
n 1 s .ciedade em que vive e

atua, é o agente dessa trans­

f.mnação social e ceonômi­
ca�

cem os investimentos, cria­
-se uma infra-estrutura eco­
nômica (transportes, comu­

nicação, energia). Nasce a.

manufatura, amplia-se o

merc -da. afirma-se, então,
um Govêrno Nacional. Se­
gunda etapa: a decolagem
(otl.!ke off") ou arranco pa­
ra o desenvolvimento; é o

intervalo decisivo na histó­
ria de um-a sociedade. quan­
do a crescimento auto-pro­
pulsivo, auto - sustentado,
obra de uma geração em

que a liderança do processo
industrial passa. do setor dos
bens de consumo aos de pro­
dução. Terceira etapa: a

"marcha para a maturida­
de", período de urna duas
gerações, através do qual se
alcança a versatilidade eco­

nômica suficiente para pro­
duzir tudo que se quer.

b) Ponto de che�ad�: '1

"era 'do consumo em massa"
quando _a liderança do pro­
cesso para ao sctor dos bens
curaveis de consumo e aos

serviços culturais mais do
que materiais.
Lerner, entretanto, como·

s1CÍólogo, tem, a respeito,
outro ponto 'de vista. falan­
do da necessidade de uma

('emn"ti'\ nadou"l", que (le­
ve ser desenvolvida à medi­
da que o povo do' um deter-
rr.;nado pais ou comunidade
lldo'uire uma consciência de
des·envolvimento.
Trfltando do aspect'l d "S

"f''1munipacõei< ('''m') motor"
desse desenvolí'ímento, Lu­
dan pye diz que el"s de­
"pm ser usar}"" 11a intensi-

.

fi""ção dI sentido de na­

ção. porque sem êsc;e senti­
mento nenhum'l delas p ....de
vencer a ban,.,ira e('onômi­
('3, com'lreendid::t eomo ain­
(i'> denriniirh. "tr�S;'ld". nor­

que nas socie�ades tradicio-

íNTEGRA

I': a seguinte, a íntegra da

......

SIMPLEX
.

1

DO BRASIL

Observa-se, assim, desde
logo, que para ocorrer o

desenvolvimento, a deno­
minada "modernização so­

cial", há necessidade de ini­
ciativa, do espírito' criador,
inventivo e pesquisador, ou,
ainda, utilizando a acumu­

lação de experiências váli­
das para desencadear a re­

fJrma.
Contudo precisamos COlT,­

pre.ender, desde JOgo, que
desenvolvimento difere de
crescimento, por diversos
elementos: é mudança qua­
litativa mais do que quanti­
tatií'a; é mudança social
mais do que econômica, ten­
do o desenvolvimento, como

C'ondição «sine qua non", a,
mudança tecnológica, deno·
minada' "Revolução Indus­
trial", €lf. virtude da qual
se processa uma substitui­
ção sistemática das ener­

gi"s must"ulares, humanrs
ou anim�is, pela fôrça mfl­

hiz delivada das fontes de
energia da natureza inorlCã·
pipa (vanGr, gás. eletricida­
de, petróleo, energia nu­

clear) e, na era d'l aubm1.­
tiz"çáo das próprias ener­

gias cerebrais (eletrônica' ri­
bernét�c'a) .

Tem, assim, como elemen­
to constitutivo principal. a

diferenciação e integração
do sistema produtivo e, co­

mo resultante, a possibiii.
d�de concreta de aurr.ento
indefinido da produtividade
e, portanto, de atendimento
de um número crescente de
necessidades e aspirações
humanas.

Há, assi!n. dentro do pró·
pl'Íà país, áreas deserivolvi.
das e subdesenvolvidas, de­
nominando-se estas últimas
de "economias atrasadas",
isto é. deprimidas, que 53
c·aracterizam por existir ne­

las uma insuficiência de de­
senvolvimento econômico err.

relação a outl"S eé:OllOm"'s
chamadas H1esenvolvidl!s",
"avançadas" ou em evolu­

ção.

SISTEMA SIMPLIFICADO DE

CO�TE MODERNO
R. xv de Novembro, 550/10

andor - BUJMENAU

"

a) Ponto de partid'!: a

"sociedade tradicional" ou

não desenvoh;ida, caracteri­
zada por "limitadas funções
produtivas, na ,base de uma

ciência e tecnologia . pr,'.­
-newtonianas perante o num­

do físico", com enorme pro­
porção dos recursos produti­
vos empatad0S n'! I1l!ri":ultll­
ra, com débil mobilidade ho­
rizontal e vertical, ('om V·'­

loração
. fatalista. Primeirrt

etapa: a criação dos "pré­
-requisitos pllra o arranco",
(lU precondições, período
durante o qual se forma,
<,os POÚC0S, a idéia de que
é possível e desejável I}

avanço econômico - social;
surge a classe empresarial,
organiza-se o CTédito, cres-

PREÇO DE OCASIÃO
VEN'D E � SE
DIVERSAS CASAS

PAGAl\IENTOS - 50% na Elitrada e 50%.a Combinar, se o TotalJôr a

vista, '2.0% de d2sconto.

Diversos chãos de casa, livres de enchentes, nas n:.as Amazonas;
Arnranguá Germano Schreiber It,;pUí e em diversos pontos do Bairro
do Galeia.
Divasos terrenos, ótimos para Lns indu.:triais ou agrícolas nos 6e­

gJlintes lugares:, rua Ararangilli rua da Glór:a-f�ndos; Garcia- JOl'c·
dão e GaEpar-Alto, êste com 11 lotes de 250.000 m2, cada com mais de
20 Km. 'de estradas que oferecem passagens à Caminhões de 10 a 15
toneladas, grandes pastage!.ls com. boa água. propr10 para a planta.;;ao
de 'eucalíptos e pinheiros; - lliLl3. queda d'água 'para aproximadamen­
te 300 HP o terreno dista da. clu&de apenas 9 Kms.
PAGAMENTOS - 30% na Entrada e o saldo a combinar.
Vários tratores de pneu,

.

todoõ em ótimo estado de conservação e
com equipamentos agrícoJas (arados, grade, plantadeira capinadeira,
roçadeira. e pã carregadeira sisten!a hidráulico): Diversas carreta.;

.

com capacidade para 1 a 4 tonela rias.
Aparelho de Solda Oxigênio (Novo), furadeira de ferro. diversas má-

quinas para marcenaria. .

INFORMAÇÕES: CH.itISTIANO T.HEISS - fone 1165 -

Rua Amazona3, 1505/31 - BLUMENAU-

TEMOS VAGA'

Reserva �o capital de giroPara môça maior: cam experi­
ência em serviçoS de escritório.
Informações em Loja:;;, Zadrcz-

.. nY,SIA. 1° andar. - BLUMENAU '

d� reservas ati: lucros em

suspenso já tributados. Essa

isenção será. concedida ain­

da que as reservas 'ou lucros
em suspenso, objeb da in­

corporação, não tenham si­

do tributados.
O documento enviado pe­

lo Presidente José Freire, da
CNC, frisa ainda, que o dis­

positii'o legal não faz res­
trições quanto à natureza

d� reserva, exigindo apenas,

que as mesmas tenham sido

apuradas em balanço.
Por sua vez, o Presidente

da Federação do Comércio

de Santa Catarina, está aler­

tando que oS reC'1.lrsOS pro­
"enientes de tais reservas,

poderão ser utilizadqs pe­
las pessoas jurídicas em

geral no aumento do seu ca­

pital social, até o dia 31 do

corrente mês, sem o paga­
lt.ento do Impôsto. de Ren­

da.

drúlação do Sistema Tribu­

tário, do Ministério da Fa­

zenda, respondeu que: «a re­

serva. contabilizada sob a

denominação de Manutenção
de Capital de Giro Próprio,
apurada em balanço, mesmo
que ainda nan tributada em

poder da pessoa jurídica ou

'}cgalmente isenta, está

abrangida pelos favores do

Decreto-Lei nO 401, de 30·12-

-1968, euI, seu artigo 12".

A comunicação foi recebi­

da ontcm pelo Sr. Haroldo

S(}are� Glavan, PresideI;lte da

Federação do Comércio do

Estado de Santa Catarina,
na qual, esclarece o Ministro

da Fazenda, a isenção dc que

cuida o artigo 12, do Decre­

to-Lei nO 401168, refere-se à

tributação especial de 15%

na fonte, çomo ônus eX­

clusivo da pessoa jurídica,
nos casos de aumento de·

capita( cOJr. aproveit�mento

FPOLIS - Conforme a

consulta formulada pela
Confederação Nacional d�

Comércio, s6bre se a reser­

va para a rr.anutenção de ca-

pitai de giro próprio' está­

&brangida pelo favol" fiscal'

previsto no Artigo 12 do De­

creto-Lei nO 40l/68, a Coor-

SERViÇO DE LIMPEZA

Senhora, com 5 filhos, pro­
cura serviços diários de limpeza'.

Informações neste Jornal,
Rua Namy Deeke, 175 - BIu­
menau.

B-UETTNERS.i\.
IND. E COM.

LOTE NA PRAIA DE ENSEADA

Vende-se o lote nO 3138 da fir­
ma Empreendimento Enseada -­

quadra XX. 252 metros quadrados;
próximo à futura construção d�
prédio dos funcionários da "CO­
PEL" - A Vista: 2.000 00,. OH �

.prazo com 50% de entrada. 111-

formações ne.ste - jornal. ou com

El1c':des. Caixa Postal, 245. Põrto
'

União - SC.
.

QUARTO PARA ALUGAR
PROCURA-SE

•• SEÇÃO LOJAS,_ ••
Você encontra todos os afamados

artigos BUETTNER
Tecidos para: Cortinas Felpudos es-

tampados - G.uarniçõFO!s de l'Y'esa

Toalhas de copa e cos:nha.

Voluntário austríaco ,Eng. Agrônomo) procura um quarto para
alugar no centro durante um ano, - Informações néste jornal
Rua Namy Deeke, 175 - BLUMENAU.

VENDO, NCr$ 3.000,00

OS ÚLTIMOS MODELOS APRESENTAw
.

DOS NA FENfT EM DECORAÇÕES
DE CASA

AI�m do') artigos BUETTNER você

poderá adquir.r tecidos das melhores

firmas do Brasil. Arl.)orinhos - Arti­

gos para presentes -

Avenida Cônsul Carlos �enaux, 130
TeU: 1134 - BRUSQUE S.C.

Vende-se pelo preço supra, um
terreno sito à Rua Maceió, no
Centro da Cidade.
Informações neste. jornal - Rua
Namy Deeke, 157 - Blumenau�

�.r�;;fp���'�"."';;;'•• ""'''''' •• ..��..

'l"·'1I SOMOS UM POVO EDUCADO;

MANTENHA A CIDADE LIMPA

�� .....��

RADIOLA PHlLIPS, modêlo FR-781�A ,220, 60 eps, poL 30

Watts, saíd� 4 canais de som Estereofônico, Pic-up 4 rotações, pra­
to balanceado, aatomático ou manual, cápsula diamante, som de eco,
sem distorção de som. A melhor seletiviàade n'Jm receptor .moder­
no, com 6 faixas de ondas. à vista NCrS 1. 250.00 .

InfQnnação: Rua Maranhão, 58 - BLUMENAU. VENDE-SE
Divers·os terrtmos no Bairro da

Escola Agrícola. Informações com
Sra ..Amanda - Edifício Juma
- Sala - '403 - Blumenau. COMERCIAL VIEIRA BRUNS SIÀ.

RESIDENCIALZONA Rua São Paulo, 320
HONDA - a motocicleta do momento

Atendemos diàrjamente até às 19 horas
aos interessados em RONDA

VENDE-SE � .

BONITO TERRENO para residencia, arborizado, com 33 me­
.

tros de frente, ·num total de 1. 300m2., á Rua Hanz Lorenz, !tou­
pava Sêca, distando 500 metros da Igreja Evangélica.

Informações: Fone 1834 � Horário Comercial - BLUlHENAU

VOLKS - -6S última série esta­
do novíssUno.
Entrada - NCr$ 6.560,00
Restante - NCRS 139.00 mensais
Tratar: DrrHELM WEBER
Rua Luiz Ab.ry, 6 - Pomerode.

SEJA PREVIDENTE!
PLASTIFIQUE seus documentos em:

CARIMBOS DE BORRACHA
REAL LTDA.

Rua 15 dá Novembro, 1300 w Blumenau • se.

Plastificamos: Prontuários, carteiras d� estu­

dantes, clubes, �a:s,sociações, fotografias, cartões
e qualquer outro documento.
- CARIMBOS EM GERAL -:-

"

- I
..,,-.

POLAR
INSPETOR DE, VENDAS

A Loja do Till1.sta - SOuvenlrs - v nlalor

depósito' Qe Canecos Tfpicos, Madeira entalhada
_; Artigos p/fumantes - Presentes' - Artesa·

nato - E'CC:uslvldadea - Rua. i5 de Noveu.bro,
534 - BLUMENAU.

GR·\l\DE El\WR1!:SA REVENDEDORA DEVE.fCULOS DE AFAMADA MAR­
CA MUNDIAL PROCli'RA CONTATOS COM PROFISSIONAIS DE VENDA,
DE ALTO Gp.BARI'I'O BEM RELACIONADO JUNTO AO COlV!:Ê;RCIO E IN­
DÚS1'RIA, PARA O. CARGO. ACIMA. CONTATOS: RUA ITAJAf N.o 682

. '.. BLUÍ\:rENAU

M!* ir: &44!JIi _1["'- • iiiIt1IPin ..., , jP. ;AIf-�
�. . u-

I' com as tradicionais
.

h�' facilidades do í,
.�� CREDI-PNEUS HM \�

..----.Moeedtr%
AS lOJAS FAMOSAS DAGDADE

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Gil I-
•

lU larl
Trinta e nove clubes e ligas filiados à Federação

Catarinense de Futebol, com direito a voto, estiveram
reunidos ontem à tarde .na sede da entidade, em Flo­

rianópolis. em Assemblêià Geral Extraordínária, para
eleger o sucessor do Sr. OsniMello, recentemente.Ia­
lecido, nas comandos do futebol barrlga-verde.. Lo-

é O
grande obter dezoito votos, dentre os trinta e nove, o

Sr. José Elias Giuliari, até então Presidente da Liga
Joínvilense de Futebol (cargo que deverá deixar nos

próximos dias), foi eleito para completar o mandato
do Presidente desaparecido. Os dois outros concor­

rentes obtiveram, respectivamente, onze votos. o Dr.

�1,I,e,lltus 'recebe h"ie
_';'" -: �

. . ,
.

.

-

-, d··
.

PI·a VISI.I .. o a OIelras
Futebol dos bons está.· re­

servado 'esta tarde, para o.

públdeo de Rio. ·40 Sul; que
verá no estádio. Municipal,

. mais unia apresentação do
Juventus, que estará. rece­

bendo o.·Palmeiras de Blu­
menau, em atraente jôgo .

Mesmo sendo amistoso, (I.

encontro apresentar?" muitos
atrativos, para o Riosulense,
especialmente na equipe do.
Juventus, que vai testar di­
versos novos valôres ,

OS TIMES
\

Tanto Palmeiras corno Ju­
ventus, estão ansiosos em

jogar um bom .futebol para
que o ano, se micie dífe­
rente. Lembramos que no.

início de 69, os mesmos ad­
versários desta tarde, se de­
frontaram em Rio do. Sul,
e exatamente, no prímeiro
compromisso. de ambos. . O

Palmeiras, naquela oportuní-

dade, venceu por dois ten­
tos a um .. Hoje as coisas t'S­

tão.. diferentes. O Juventus,
testará bons valôres, e o

palmeiras, tem muitos pro­
blemas para o seu futebol
atual. O alvi-verde levará
14 jogadores, para 'O embate
com 'O Juventus. Jorge, Otá­
\'10, Roberto Picolé, Krueger,
Nelson, Gentil, Adalberto,
Adão, Leal, Rubinho Rodri­
guês, Ivãn, Rubens Sarará.

PiQgo
gr.and_eza do (urinlians

. .

Diogo, craque qu» já mili­
tou no [utebol de Loinvitle (!

ltaiai, nem
:

parece o gaúcho
pacato de São Boria. agora

que se tornou valer respeitá­
vel dentro do SoCo COrífl/;UI1S
Paulista - 'onde W/1/ iiuuran­
do como suplente de Ado,
o/Um calal'im!nse ql/� atingiu
a. fama e/ll apenas trils 11l<!.W:,f.

Diogo es!i com a delegação.
do CorÍ//fiem em 1I1r;ntel'idéll,
l'_- hí .f? '_I'U·"FlI1. ln_lI_itn (lIn ;!.!o
(/a tll;'/il(l do L"s./{·/a Verlne/iw
,.(1. lw/ .. }L'·ia, Gprell1le:ido ill-

c1usil"e algumas palavra.ç elo.
l<iloma patrício que servem

pl"'feitaml?fJte para quebrar [IS

dificuldades de linguagem eH­

tu os. [usebolistas das duas
equipes. Nos treinos, Diogo
é um "kiio e, lias horas de
folga, gosta -de- caminhar P":
las ruas da capital urugu(lia,
para, conhecer os lugiu:es P'Ó­
l'imos aO' Hotel.
,. O/item !Oi dia de folga pa­
ra os corilltiallos e Ding(f
largo li-se para a praia de
1I1an'fll, o· fim de .etlCQnt!"f1r

S.O(lEDADE DES:PORTIVA
.

VASTO VERDE
ASSEl\IBLfIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
r

-
'

.. _"": K"· -, •

I
Os asso.::iados da S.D. Vasto Verde. fkam COn­

vocados pilnt ctompar�cerem a sede do Clube no dia
12 de' fevereiro, de 1970. à, 20 horas em p,"imeira con-

\:ocnçâD.
-

t

Não h:wcndo número suficiente de sócios, fi. ps-

�embléia funcionará meia hom após com qualquer
número.

ASSUNTO

I. prcstaçHo de conia.s
2. aumento das mensalidades
3 , as�untos diversos

1_
A DIRETORIA

Taça
Oi

t'-k
1nllJm1O

CIDADE DO ]\.;lÉXICO
- Na mema linha de pes­
�imiBmo liderada por Zezé
Moreira e seguidll.. por
Fantôrü, .Za,gaJlo. aCha que
são poucas as· pnsslbilida­
dç5 de a seleção· br�sile�r<t
chegar às flnajS da Copa
do Mum'jQ. :Ele faz que5tã9

.
absoluta de 11ão reve?ar 3.;;;

razões de seu desencanto
com a seleção. ao alegar
,que

.

"silencio pGr mna

questão de ética", mas :;,e

}Jcrcebe em seu rac�ocinio,
unIa s·evera crít�ca à Co­
missão Técnica.

.

� Para conquistar a Co­
pa do MundQ" o Brasil
'Precisa de uma eQu1p� tão
forte quanto as de 58 e ,62
com .vários jogadores pos,­
suidores de espírito. de ti­

. derança - afirma· Zaga1o,.
que não vê, entre os vinte

(om a

lima família amiga. que o

convidou para comer uma

"parrillado", comida c) moda

uruguaia. O goleiro mesmo

escoiheu a carne para o chur­
rasco e diz ler passado horas
agra.dabilíssimas.

A Iguém· na Cortmions iês:
uma psicanálise sôbre o L'.r­

defensor do Barroso, mcncio­
nando o seguillle: Um maÇo
correiO, que gosta de Irei/w,.,
que se. apUI'(l, para �'o/mI' ao
/I1eS1110 estaelo (Diogo 0[11'.011
Os IIJclÍiscos reccllfí'lnente), mas'
qlle gosta, também, de. co­
/lhccel' geu!!', dr: íalar: e e,az­

,·el:\"(//".

Jules
URUGUAI

MONTEVIDÉU - A lm­
p:ensa do Uruguai encara
com pessimismo a part:ci­
pação da seleção 11a próxi­
ma Copa do Mlmdo. Para
a maioria elos críticos, en­

quantt;l os demai�, países
particiuantes já etão Can!

seus treinamentos bastan­
te adiantados, no uruguai.

.

vários problemas se apre­
sentam para o treinadur
.Juan Hohberg cujo traba­
lho é muito prejudicado
não só pela ausênc:a de
jogadore,. do Fenarol e do
NacionaL. como também
pEJOS constantes atos de
rebeldia dos atuais convo­

cados e a ameaça de gre­
ve para fevereiro.

A pré-seieção uruguaia,
fOImada por 25. jogadores
para fins expeJ:imenta;s;
têve novos tropeços, du.­
rante a .ultjma semana.
Oito dêles foram elimina­
dos .por se negarem a jo­
gar contra o Estrêla Ver­
me}ha da Iugoslávia. 1!:'e�.

se recu,aram a entrar en:

ciunpo sob a alegação de
que sõmente jog ariam
poucos minutos, já que
H'::ll1berg 'pr�feriu lançá-Ias

. no final do jógo. Dois e;;·­

tão contnndidos. enquanto
outro foi retirado ·por seu

clube, o que aumentou àS

preocupações. do treinador,
agora. com um grupo d�
sômentc. com 14 jogadores.
p. rêêôdteR( Ce
·0 traba'ho· realizado por

Hohberg à frente do pre-

O. zagueiro Duia, fáce a pro­
blemas particulares. não irá,
acompanhar a, delegação es­

meraldina .

FPresidente da
Harry Eg.on Krieger, e dez votos, o Sr. Saul Oliveira.

Ontem mesmo, após anunciado oficialmente o

resultado, o Sr. Ody Varella, Presidente do Conselho

Regional de Desportos, que presidiu os trabalhos da

Assembléia, têz proceder à solenidade de posse, ato

que. aconteceu exatamente às 16h50m,

o Catarinene Jairz:nllO,
deverá ser ütuar do Flu­
mrnerrse este ano. Vamo�

a uma, nota dívulgada pelo
Jornal dos Sport3, em 3U:l

edição de scxta-Jcír a.
.Ja�r voltou a ser a gran .;

de figura. do coletrco do

Fluminense, realizado on­

tem 'à tarde no campo da

L�ght. Escalado inicial­

mente no time resarva.

parou o ataque titular, e

dapoís na equipe dt cimc,
se entrosou multo cem

BLUMENAU, 25 DE JANEIRO DE197Ó

PR. CAIO NATAL TIUXEIRA FiRREIRÂ
DR. LUPÉRCIO. CtlNHA
�.·ADVOGADOS -

}'tua 15 d€ Novembro. 678 -'- l°. conj. 1
- Ed. SChadl'ádck ...,.

Chinesinho quer voltar:
cansei de ser expulso!

Shhwy Cunha, o ClIillesinho, irritado por IIll1a expul.wio
,de campo 110 domingo, afirmou que poderá deixar (I Itá/ia
e vo/.iar ao Brasil.

"Se· c0l1fil111are/n. mc prejudicando, .i;egllir('i o exemplo
de Omar Sil'ori, farei as l1Ia/(,s e irei embora n.

Chincsill!1O foi ('xpulso domillf;o quando o Vicenza en-o

frenteu o Çaglial'i; essa foi sua quarta cxpulsüo em seus oi.
to 8110.1' dê Itâlill.· O r:.r�p(Jhi)eircllse rec{iliJiól/ do júiz q/lálido·
Luigi Rh'a marcou o gol que deli o Triull!o (lO Caglillri por
dois a 11m.

"Esta foi a qllarla rez que em expulsaram, sempre ['or
n'dill1wr. Quando me fazem falta 011 entram para quebrar,
eu reclalliO cem o juiz; é mI/iro simple.\".

Chi/ll:sillho, agora COIII 35 allOS, oh.le/'1'OIl que 110 [1.'"(/­
.ri! só foi expulso lima ,·ez..

Ele dec{aroll que' se for emhom da. fuífia _. em/mm
lião eSleja lI11/ito cerl'O disso .,-- rc/c'r//(Jria 110 Brasil para .Ier

(à'nico, tah'ez /lO Palmeil·as. ollde [em "muitos amigos que
!lU' e.\"permn cum o.ç braços· aberlos, Seria /11uilO mim cnn'!'.

rer desta forllla os oito mICoS marlJl'ilÍlos(lS que pas,rei lia IrlÍ­
lia, mas se lH'ces,wírio far'l'i isso".

Chillesinho jâ jOgOlI pelo :l1oi/clI{/. Cafollia c JU1·/'Irfl.\", l'

agora esliÍ /la Vic('l!zn.

Rilllet
sdec�onado foi cons;.derado
por toda a imprensa U0

uruguai como dos melhol e.;
HohtJerg luta' com uma i5�­

rie de dificUlldades, c.esde
janetro de 69, quando fOi
reuniCiO o grupo de joga,­
dores �em qualquer expe­
liência internaCIOnal. Nle.:,­
mo assim, a equipe que..
treinou contra o Estrêia
Vermelha se saíu mUito
bem Íla opipião de .. quase
todob os jornais. que de:�­
tacaram sua tendênc:a o

ofensiva, bem. düerente d.i
jôgo nit:damente defen81-·
vo m03tlado pe'os selecio­
nados muguaios nos últi­
imOs 15 anos.

O atacantes Alvarez, Zu­
-bia e Bareno, por sua cons­
tante preocu.pa4;;ão em :;e

Ciesrnarcar e também pela
con:5tância dos chutes a,

. gol foram muito elogia�

dos. ·Também os apoiado­
res FOntes e Gomez.. pe'o
trabalho que desenvolve­
ram no mun:ciamento do
ataque, foram destacados.
A defesa, apesar de os' iu­
goslavos nao terem ataca­
dO muito, foi elogiada, so­

bretudo os zagueiros, per-.
feites na· antecipação e na

;iaí<;l.a para o ataque. com
uma quase pefreita trocJ.
de passes.

.

Mas os· jogadores prof1.s:'
sionais ameaçam nova.;

.

dores de cabeça para H:oh�·
berg.. Seu sindicato mar­
cou uma greve gera! pa,r a
5 de fevereiro. caso não
,seJam atendidas suas inú-

meras reivindicações. Êles
querem contlatos anuais
'1e 12 mêses,. em vez dE!
10; pagameri'tos dos Salcl­
rlcs dentro dos primeiro;,
10 dias subeqüentes ao

mês vencido. bem como

outras de 111€nOr impor­
táncia.

Os dll"igente!j do futebol
,'uruguaiO não fugiram às
·crítlcas da imprensa. Pai a
os jornaú;·, o pianejameu­
to foi mal feito, a começai'
pelOS a.dversários na fa�,}
de treinamento, conside­
lados n1ulto fracos. Ape­
na.;; o Estrela Vermeiha
conseguiu mostrar mn fu­
tebol considerado como

razoável,

Apesar de tudo estão
plOgramado5 mais três jO­
gos-trelno: (lois contra u.

sc·leção argcntil1a, em fe­
veleiro, e urn con�ra \)

Peru, em março. A partl­
da iJ_)r'Ogramada. contra .u

seleção da Romênéa. dia li
" de fevereiro talvez não
seja continuada, por mo­

tivos econômicos.

Os dirigentes são tam­
bém criticados pela ame,l­

ça de greve dos jogadore.;:,
prevista para o dia 5 de
fevereiro. Acham 05 jor­
nalistas. que Os dirigentes
agem com dlsplicêneia, e

perdem muità tempo para
encontrar soluções dos di··
te rentes pr@bletnas levan­
tados

. pelos jogadores eDn­

vceados em janeiro do ano

pas'iado.
.

Fluminense
cem Dcnílsorie foi o prin­
cipal responsável pela Vi­

tór:a dos titulares por ô a

5, que chegaram a perdc;l'
de 5 a 1.

'I'e lê dividiu o treino €:11'

deis tempos. No primei­
ro, de 30 mnutos, os re­

servas venceram !XlI' 3 x I.

gols de Cláud:o (2) e Mi­

ckey. Flávio marcou pa:a

os titulares. No segundo
tempo de 50 minutos, com
a entrada de Jair no lu.-

gar de Lultnha e com Mar­

co António sempre apoí-
ando o ataque, O� titulares
cenceram por 6 a 5. sn­

veíra .e MickEy fizeram os

gols dos reservas, e Flávio

JaÍ!; (Serg:ri110); Wrt·:m

rCaf1.niUgu', Míckey. Clit'.!
dio e Glhon NülWS.

e dois convocados, jogado­
les do .mesmo talento e

pemperamento dos convo­
cados na campanha elo bi­
camp30nato..

Ec�t� i:rnp,ressão se torna
�nais clara ai,l1da. quando
êle diz que "6 Brasil é rico
de jogadores" que podem
formar uma excedente se­

leção" .
.

Há outros erros que Za­
galo condena embora não
se aprofunde· neles; .il:le
dÍZ que "quatro meses sã'.)
suficientes .para a. prepa­
ração de uma grande equi­
pe", PQr�m 11.ão aCJ:edita
que o tempo seja bem a­

proveitado.
- Não estou de acôrdo

ccrn a forma de prepara­
ç,ão. li: só o que );:.0850 fa­
lar.. Por uma questão de
ética, prefiro me manter
calado sôbre o trabaÍho. d�
meus colegas. Como bra­
sileiro, não posso esconder
minha opL'lião.

Zagalo. l1?-O acredita qUe
com os Jogadores, convoÇa­
doI'- para a Copa do Mundo
de 197Q" a seleção brasilei­
ra consiga a·mesma estru­
tura das, equipes de 58 e

62. Em. ua opinião .. as ca­

racterítisc?,,s dos atJ,lais. jo-;
gadores nl.j,o permitirão o

equiliprio indispensável a

um grande time,
- Náo posso ser um otl­

mi"ta. ao. perceber a gran'
de diferença entre as sele­
ções do bi<::ampeonato e. a

de 70 - conlulu Zaga lo ,

(31{ Sawarone- e aMan;o

Antônio maicaram Os (!flC.

tttuares.

Na Equipe titular. al'.�rr..

c:e Ja:r treinaram bi"�l

Marco Antônio. Deníloor�

e Flávio, M'c:�('y, Lumum­
ba e Altair foram. 03 dcs­

taques dos reservas. 0;.,0

trtu'arés treinaram com

Vitóri-o (peri), OH·Jorge
veíra (Néliol, Galhanl;J
do. Assis e Marco Ant Diu

Deni'sOl' e Lulfnria (Jair J ;

Cafuringo (Wiltonl,. se­
rnarone, F'lávío e Lula. 05

reservas a'mnaram F�1ix
(Jairo), Nélío (Albérico',
Lumumba, Altair e Alb(!-

rico r Baueri : saveira e

Tostão
fi

Ja
de volta: tudo ok

está

Tostão embarcará nos pró­
ximos dias. Na volta todos
os brasíleíros Iicarão saben­
do se Tostão será ou não o

companheiro de Pelé, na se�

lcção , f:le próprio tem aíir­
rnado que estará presente na

Copa de 70. Isto é um bom

sinal . O jogador não apa­
renta ter ficado C0111 comple­
xo algum. Quer entrar na

«fogueira" logo, logo.
Saldanha, no entanto e ]101'

via das dúvidas, pensa no

aproveitamento de Rivclino
ao lado de Pelé. O treina-

dor sabe que Tostão vai \'01-

tal", mas se "ai jogar como

antes, somente após os trei­

nos é que ficará sabendo.
Tostão, agora está no in­

terior íle Minas. Declarou
aos repórteres que tudo es­

tá bem Nada o preocupa.

�o

Nôvo Plano de Veículos
Entrada só é paga na hora de recebeí o seu

Carro Nôvo ou Usado
Tabela 8em Reajustes - Sem :Corre�ão

Sem. Pa rcelas
Preço do carro: Inscrição; Integralização min.: Mensal: preço toial

NCr$ 20.000,00 540.00 2.060,00 412,00 24.000,00
NCrS 15.000,00 405,00 1. 545,00 309,00 18.000.00
NCrS 12.000.00 324,00 1.235,00 247,00 14.400,00.
NCrS 10.000,00 270,00 1.030,00 206,00 12.000,00
NCrS 8.000.00 216,00 830.00. 166,00 9.600,00
NCrS 5.000,00 135,00 515,00 103,00 6.000,00

I:

IP'lanos de NCr$ 5.000.00 a NCr$ 20.000,00
a Sua E�coIha.

PLANOS ESPEC.IAIS PARA AQUSIÇAO DE: -

CAlVITNHOES..,- TRATORES -lVIAQUINAS AGRíCOLAS E INDUSTRIAlS
- IMPLEMENTOS - EQUIPAMENTOS - MAQUINAS EM GEHAL - MA­
TF.RJAL P /CONSTRUÇAO OU QUALQUER BEM DE SUA LIVRE ESCO·
LHA. -

* PLANO EM 58 MESES DE AUTOFINANCIAMENTO. SEM REA..­
JUSTES. SR�I[ CORREÇAO .:MONETÁRIA OU PARCELAS INTER­
MEDIARIAS.

* TOTALMENTE ENQUADRADO NA RESOLUÇÃO 67 DO BANCO
DO BRASIL.

* GARANTIA DE CINCO BILHõES DE CRUZEIROS. ENTREGuES
EM APENAS 1 ANO.

.

UM EMPREENDIillENTO - BOLSA NACIONAL DE
AUTOFINANCIAMENTQ DE VEíCULOS

BLUMENAU - STA. CATARINA: RUA XV. DE NOVEMBRO, 550 - 69 andar
c/601/2 - Telefone 1484.

.

(Atendemo'.J das 8 às·19 horas - inclusive em horário de almôco e sábados
, das 8 às 14 horas).

•

Emprêsa Auto Via ção Catarmense S.A.
PARTIDAS DIÁRIAS DE BLOMENAU PARA:

FLORIANÓPOLIS: 05,30 - 09,00 - 10,40 - 13,00 - 16,00
CAMBORlú 05,30 - 09,00 -'- 10,40 13,00 16,00
ITAJAí: 05,30 09,00 10,40 13,00 17,00

19,00
19,00
19,00

JOINVILLE: 06,00 10,00 12,30 16,30 18,00
JARAGUA DO SUL 06,00 - 10,00 - 12,30 - 16,30 - 18,00 - 20,20
POMERODE: 06.,00 - 12,30 - 16,30 - 18,00 - 20,20

(OES) ÀS 09,00 parte um carro semi-direto para Florianópolis
CATARINENSE - UMA NOVA MENTALIDADE

MATERIAIS DE, ES�ORTES
PARA

BASQUETE - VOLEIBOL FUTEBOL DE SAL�O FUTEBOL

hering�U'_L ... �I
\. )!

""- '----'-' /" i
I

, I

_ . __ .. _. �.__ JJ.
CICLISl\'IO - ATLETISMO - ETC.
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a a ierfu
,

duas' mil pessoas _!i
Ivo e 'secf.etáriosFé-ira:

Operou-se um autêntico riülagre em Brusque,
graças aos esforços de um punhado de homens dmâ­
mícos e empresários, em conjunto. com as .autorida­
eles municipais, com li ínáúguração do Pavilhão "Pre­
feito Antônio Heil", cujas solenidades foram realiza­
das à noite de sexta-feira, com-a presença do Exmo.
Sr. Governador Ivo Silveira, 'Sr _ Secretário da. Fa­
zenda, Dr. Ivan Matos, Secretário da Casa Civil, Dr.
Dib Cherem, com suas respectivas espõsas, Prefeito
Antônio Heil (o grande homenageadole Da. Dóris,
l}r. Carlos Curt Zadrozny e Sra., Prefeito de Blume­
nau, Sr. e Sra, José Germano

.

Schaefer, Prefeito
eleito que assunrirf no dia 31, igualmente,Sr. e Sra.
Alexandi:e Merico, bem como Sr. Gothard Pastor,
Presidente da FIDEB e primeiro orador dos atos fes­
tivos 'de Inauguração dó Pavilhão da IV Feira e TI Ex­
posição Industrial de Brusque,

OS ORADORES.
Falou. primeiramente o Sr, Gothard Pastor, o

ra

incansável e dinâmico presidente da FIDEB, reafir­
mando sua fé naqueles que ajudaram de modo im­

pressionante e em ritmo veloz para conclusão da gi­
.gantesca obra que causou aos milhares de visitantes,
ótima impressão. Na seqüência das solenidades usou

da palavra o Prefeito Antônio Heil, dirigindo-se ao

EXl11o .. Governador Dr. Ivo Silveira, dizendo ser êste
o último ato de sua vida pública na marcante trajeto-

. Tia e brilhante administração frente aos destinos de

Brusque. E finalmente com sua vibrante naturalida­
de falou o Sr. Ivo Silveira, que mais uma vez cativou
os milhares de brusquenses e visitantes pela simpli-
cidade de suas palavras e a emotividade ao dizer ao

seu grande amigo, Prefeito Néco, a sua despedida de
homem público; afirmando que Brusque sempre estí-
VéH em seu coração, porque aqui encontra uma CO�
Ietividade obreria que trabalha unida para o progres-
50 e o bem estar do seu'povo e sua gente.

BLUMENAU, 25 DE JANEIRO DE uno
..------------------------

'Rádió
Ara.guaia

BFUSQUE -'-

trega das obras finais
o "rush" final de inau­

guração das obras reali­
zadas pela brilhante' ad­
ministração municipal de
Antônio Heil, iniciadas,
na noite de sexta-feira,
com a entrega à popula­
ção do Pavilhão de Ex"
posições, que leva o seu

nome, e ainda sexta-feira
com a inauguração do
Grupo Escolar "Mons ,

Gregório Locks", no bair­
ro de Dom Joaquim,
prossegue hoje com as
solenidades de entrega
das últimas obras.
HOJE
Conforme o programa

estabelecido pela Preíei-:

tura Municipal de Brus­

que, Antônio Hei! estará
no dia de hoje. Inaugu­
rando mais duas obras.

Com a presença da po­
pulação brusquense, que
correrá em massa aos lo.
cais às 9h será entregue
à comuna a Praça "Co­
mendador Albino .Scuza,
Cruz", implantada nos

altos da avenida Dom
Joaquim, próximo a Cia.
de Cigarros Souza Cruz,
em terrenos cedidos pela
conceituada indústria, e

com h o fi e nagem aos

fundadores da 'emprêsa.
Logo após, às 10h, o

Prefeito Municipal e CO�
mitiva serão recepciona­
dos no bairro de Poço
Fundo, quando será ínau­
gurada uma velha aspí­
ração da população da
conhecida. localidade, a

Escola "Prefeito Carlos
Gevaerd" .

TÉRMINO

São estas as obras que
encerram o ciclo admi­
nistrativo municípal, do
período de quatro anos,
em que passou pela mu­

nicipalidade um homem
que honrou, frente a Pre­
feitura Municipal, a filia­
ção brusquense: Antônio
Heil, que dia 31 próxi­
mo, com o término de

RF dilata prazo de
pessoas jurídicas
A Delegacia da Rcceita

J:i'ederal em Joinville C'Olnu­

l1ica que de acôrdo com de-
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,terminação da Superinten­
dência Regional, foi prorro­
gado até 14 de fevereiro pró­
ximo o prazo para a apre-·
sentação de declarações de
l'endimentos das pessoas ju­
rídicas, que estavtlm obriga­
das a fazê-lo até 31 do cor­

rente.

o comunicado acrescenta
que igual medida foi adota­
da para as pessoas juridic-as
que estavijm obrigac;la!l à
ficando prorrogado o prazo
apresentação em fevereiro,
destas até 5 de março vin­
douro.

seu mandato, levará para
sempre o reconhecimen­
to e a admiração não só
de Brusque, local de sua

administração, mas de

tôda Santa Catarina que
reconhece em sua pessoa
um exemplo de admínís­
trador e homem públi­
co.

lndios São Alfabetizados
PRESIDENTE (jETÚLlO.

- (Cidade � Rica) - In­

dígenas do Pôsto Duque de

Caxias de Presidente Getúlio,
.

bem corno do PÔSlo situado

D:! cidade de Caçador estão

dêsde a ú.tima terça feira, fre­

quentando a Escola Normal

Indígena Clara Camarão, ins-

talado no Pôsto Indígena Gua­

rutiba no Rio Grande do Sul.

,Estes indígenas são' da Tri­

bo Kaíangangue, e estarão

reunidos juntamente com in­

digerias do Rio Grande do

Sul, Paraná e São Paulo, em

ritimo de internato.

CON}�IRMADO O
ENCONTRO DE BISPOS

FPOLIS (Cidade - Rica)
- O Arcebispo Metropolita­
no de

. Florianópolis, Dom

Manso Nihuls, confirmou pa­

ra o dia 30 de março a rea­

líZl'ÇÜO de um encontro 'na

cidade oe Lages, que conta­

rá com os membros da Re­

gião Sul-3 da Conferência Na-

cíonal dos Bispos do Brasil,

';1'

Da reunião, participarão lO­

dos os bispos cataríncnses,

que" e)abor:Jrão 11111 Plano da

Regional Sul·3, vbando o iní.

cio de um amplo trabalho

pastaml junto às diot:es�s do

Estado.

AJUDE A UNIVERSIDADE A
ILUMINAR O VALE

Dê sua conto para que s::!u filho não
venha ped;r-Ihe contas.·

-------�------��--�--�--�-��--�._._�-----
"

a

presentes ao ato
palavras de louvai' e elogios fartos, pela beleza �a
decoração e excelência dos produtos expostos, anga­
riando simpatias de nossa gente. Foi, sem dúvida,
além' da expectativa, as solenidades de inauguração
do majestoso Pavilhão que tem como preito de justi­
ça e honra ao mérito, o digno e honrado n0111.e do
atual Prefeito António Heil, que em 31 do corrente

passará seu cargo ao seu sucessor José Germano.

Schaefer, seg-uindo a mesma trilha de administração
sadia e útil à coletividade brusqtiense e ao seu povo.

1
s '

Mais uma vez Brusque está de parabéns, pois,
em tempo record e inacreditável para muitos, o PaVI­

lhâo "Prefeito Antônio Heil" foi entregue ao povo no

dia fixado para uma inauguração.' Operou se mais

lIP1 milagre de coordenada identificação de propô­
sitos das autoridades, empresários e órgãos'de' classe
aue muito uugnaram pela concretização desta obra

gigantesca e maravilhosa.

o primeiro dia
o primeiro dia do Pavilhão "Prefeito Antônio

Heil", na manhã de ontem apresentou um movimento
bastante auspicioso de visitantes e turistas que per­
correndo tôdas as instalações dos "stands" e "boxes",
principalmente com vendas em boa escala no setor de

confecções e tecidos das nossas emprêsas.

As previsões para maior afluência de visitan­
tes será para o princípio da semana vindoura, pois
com o fim de semana, convidativo à boa praia, mui­
tos preferem as delícias do mar. Eritão ecredifa-se

que para a semana vindoura o afluxo seja maior e in­

tenso, vindo ao encontre das aspirações de todos os

expositores.

OUTRAS INFORMAÇÕES
Funciona no Pavilhão, a secretaria de informa­

ções da FIDEB e conjunto com os órgãos. de turismo,
para prestar seus asclarecimentos e informações ne­

cessárias aos visitantes, atinentes sôbre qualquer as­

sunto relacionado à Brusque.

ESTAMOS COM A FEIRA

Mais uma vez o nosso jornal"CIDÁDE DEBlU­
MENAU" e sucursal de Brusque tem seu pÔSTO ínsta­
lado nas dependências do Pavilháor estando com os

.

organizadores da IV Feira de Tecido$., e 1I,.Exposrção
Indestriel, para informar d'iàriamente os principais
acontecimentos e números de visitantes que percor­
rem as instalações bem decoradas com rrniíto gôsto
artístiéo, colhendo os elogios daqueles que visitam.

É mais Um trabalho da boa equipe jornalística
do nosso órgão, que realmente é o jornal da inte3ra·
ção do Vale do Itaiaí.

A PLACA

Na oportunidade da inauguração foi também
celccada uma placa comemorativa cujos dlzeres va­

mos reproduzir na íntegra:

Pavilhão da Feira Industrial de Brusque. Construído
.pelo FlDEB com a colaberação da Prefeitura Muníci­
pai e do Sesi, inaugurado pelo Governador Ivo Si 1-

, veira em 23-01-1970, sendo Prefeitp Antônio Heil .

.

Presidente do FIDEB -: Gothard Pastor.

"O progresso de uma comunidade será mais eFe­
tivo quanto melhc)r se harmonizem as iniciativ.s pú­
blicas e particulares".

A FALA DO PREFEITO

o Sr. Antônio Hei! fatarido na inaugurac;;;ão do
Pavilhão que leva seu nome, iniciou seu vibrante dis­
curso dizendo:' "Pela última vez, como Prefeito MUnI­

cipal, é sumamente honrado que saúdo Vossa Exc�­
lênda, Governador Ivo Silveira. E neste ensêjo, po,·
!mmiiroso dever de- consciência e de justiça, quero
reafirmar, publicamente, que Vossa Excelência cor­

respondeu, integralmente, aos mínimos anseios d�s

-

brusquenses _ Se nossa administração obteve êxi�Ôf é
porque sempre contou com o apoio, a 'ccmpreensêo,
a colaborçaão e, sobretudo, com a confiança de Vos­

sa Excelência.

Outro tópico importante da brilhante ora�ão do

Chefe do Executivo brusquense, diz: "Nasceu êste Pa�
vilhão. porque Érico Contesini, então Presidente da
Asscclacâo Comercial e Industrial, e Victor Hugo Lou­
reiro na Presidência da Comissão Municipal de Turis­
mo, desde o Inicio se solldarlzaram, estimiJláram ii!

aooiaram a ideiai o Conselho Municipal de Dasenvol,

vimenfo, a Câmara e a fecunda Comutur nos deram
cobertura. Concretizou-se porque Gothard Pastor,
com coragem e sacrifício o lrnnulslonou. E ·porque o

FIDEB contou com o apoio desinteressado da imoren-

58; a colaboração do Dr. Miranda do DER, do SESI,
rlo Govêrno do Estado, através da CELESC e do OEA­
TUR, da Diretoria e das Comissões. da Feira lndes-.

· frial. Abriga hoje a IV Feira do Tecido, �raças aos

esforces dos operários que aqui trabalharam nos últi­
mos dias quase sem parar - dirigidos pelas firmas
ccnstrutoras: ACAR e EMACO. A todos o nosso, co-

·

rnovid» obrigado. A Vossa Excelência, GovernatÍ,or
Ivo Silveira, o abraço de desoedida do Prefeito, sim­
J-,l')lizando a certeza da lealdade eda amizade dêste seu

sincero admlrador".

SECRETARIA DO PAVILHÃO·

A Secretaria do Pavilhão informou a nossa. ré­

portagem, juntamente, o Sr. Helmuth Kuchn e o Sr.
Gnthard

. Pastor, Presidente do FIOEB que o horário
oficial aue passará a vigorar diàriamente para vlslta­
cão pública ao Pavilhão, será das 8,30 horas da ma­

nhã até as 22,00 (l D,DO) horas (rloite), a fifi, de p�S$í­
bi!itar aos turistas e visitantes que virão a Brusque.
Eis portanto, a confirmação ô'fic:ial do horário de vi­

sitação: Das 8,30 às 22 horas diàriamEmte.

POLICLíNICA E PRONTO
SOCORRO ODONTOLóGICO

Dr. Márcio José Albaní CD
Dr. Nivaldo Murilo Diegoli CD

Dl'. Bento Ernesto de Oliveira l\ID
Clínica - Prótese - Cirurgia

Av. C. C. Renaux, 148 - 2° andar
Edifício Tomio - Fone 1433

Em Brusque o SEU JORNAL 'é encon­

trado à venda na Bane·a Jardim de Ar­
noldo Z�mermonn, no Praça Barão

von Sc:hqeeburg.

Brusque e o. Museu Histórico Municipal
I I I

. A. JUDAC IMHOF

-A proteção às coisas im­

portantes, rotineiras, paisa­
gísticas, fotogrMicas, C'Ol;tu­

ll_es, folclore, revistas, jor­
nais, livros, competições es­

partivas, recreativas, cren­

ças religiosas,' benzedw'as,
superstições, cantigas, vestiá·
Iios, trajes de gala, memó-'
rias, biografias,

.

instalações
de fabriquetas, os bailes, as

SAMAE
AVISO

'fUMADi). DE PReçOS
N9BR-Ol/70

. . o Serviço Autónomo Municipal de Agua c

Esgôto - SAIVfAE • cOlnunica a quem. intcrcss.U·

possa que está aberta a Tomada de Preços n9

BR-Ol/70, para a compra de tubos de PVC rígi­
do, peças e conexões _

.
Os interessados deverão

. se dirigir à séde· dÇl . SAl\>l:AE; a Ruà Adriano
Schaefer, 35, Brusque, onde 'se encontram o edi­
tal e os demais elementos da Tomada de Preços.

visitas de autoridades, pa­
dl'es, pastores, bispos, corais,
bandas, quadros artísticos,
bordados, . artigos de cozi­

nhas' sala, quarto, igrejas,
cachimbos, moedas, sêlos,
mapas, cartas e uma outra

infinidade de coisas afins dQ
passado histórico de Bl'us­

que, é da alçada, dever e

competência. da Sociedade

Amigos de Brusque, e mais

precisamente do Museu His­
tórico Municipal.

Uma questão paralcla e

igualmente io:.portante, é se­

lecionar aquilo que deve ser

guardado, tendo ciD vista o

historiados, do futuro. A

constit'uição federal de 18

de sctembro de 1940, artigo
17;; - ·dcterminl!.va� "As

obras, monumentos e do­

cmnentos de valor histórico
c al'tistico, bem como os mo­

�luinerÍtos natm:ais, as paisa­
i.;bns e os locais dotados de

particular beleza ficam sob
ri proteçãO do poder públi-
co".

Púbüco Municipal, tran�far-
11:C a Casa Brusque, como

utilidade pública, ou oficia­
.lize seu funcionamento com

estatutos, regimento inter-
no, a exemplo de outras co­

munas, e uma que temos bas­
tante· familiaridade, o Arqui­
YO e Museu Histórieo Peda­

gógico "Amador Buello da.
,Veiga", de Riu Claro, SP. A

.

lei n.O 885, de 13/12í19G3,
auto�'iza"a a cessão do dito

museu, e)11 custódia, do ar­

quivo e documentação his­
tórica. Belo convênio. Belo
inccnti"o.

de Arquivos Nacional, Esta­
dual e Municipal. Em São
Paulo por exemplo, Arquivo
:público do Estado de São
Paulo .e

O
.

Museu poderá ser Re­
gional ou como p. ex. de

Azambuja, é num sentido

geral. I
POl'ém no tocante ao AR-

QUIVO, a idéia da formação
de um arquivo rr.unicipal e

nào regional foi resolvida
em função da área a ser de­
limÚada. A divisão geográ­
fica não cOl·responde à di'd­
são administrativa. A con­

centração de manuscrítos em

uma cidade, dentro de uma

região, além do grave pro­
hh'ma da área a ser desco­
berta, acarretaria inevitá·
veis ciúmes locais, além de
dispersão de esforços. De­

pois, uma das rr.odernas téc­
nicas na formação de arqui­
vOS" é não de'slocar Os ma­

nuscritos do lugar de ori­

gem.
O objetivo da organi:z;ação

completa dum ARQUIVO
LOCAL, é também no senU·
do fl(' pO!is\hilit3l? I) �cé<:[l

o leitQr talvez tenha fica­
do confuso quanto. à distin­

ção entre ARQUIVO MUNI­
CIPAL ri o próprio MUSEU.
O museu apanlla tudo quc

possa interessar a tUl-istas,

,iisitantes, e coisas' fàcilrr.en­
te compl'censÍ\'ciS e interes­

santes, e quanto ao. arquivo
compete: ,.Tôda acUmulação,
de papéis e documentos de

.

quaiquer natureza, reunidos

para servir de referência às
"tividadcs passada {lU alual".

E.\:i;;fcm . é claro," (''lJ.11!ClP';J

aos estudiosos, da Normul,
da Universidade

"

Regional,
buscando dados em Sociolo­

gia de campo, como cas\­

mcntos, desquites, óbitos,
processos jurídicos. Err. Ci­
ências Econômicas (Hist.

Econômica) cnaçao de fá­

bricas, falências, aumento
de capital social, greves,
etc. c ainda em num sen­

tido bem amplo as acadê­
micas de. ciências jurídicas.
Voltaremos.

.

·MIN E;RA çÃ O
NOVA TRENTO

!, C.G.C. 85.235.430/1
Assembléia Geral Extraordinária

:11 Ficam convidados os' Senhores Acionis�a� li:
:1II desta sociedade a se reunirem extraordinàrià.- ii
:!I mente em Assembléia Geral no próximo dia 31 j
h de janeiro de 1970, às 10 (dez) horas, na sede SO° ii

:11 daI, sita a Rua Santo Inácio, n9 n, em NOVl 1';\·

1:'[ Trento, Santa Catarina, para deliberarem sôbre I'
::'. a seguinte ORDEM DO DIA: :I!
W a) Leitura, discussão e votação de proposta da II::ii Diretoria çom parecer favoráve.l do Co�selho J
:' Fiscal para o aumento do capItal SOCIal;

Alteração parcial dos Estatutos Sociais;
Outros assuntos de interesse da sociedade.

Nova Trento, 13 dejaneiro.de 1970.
Ass. Ari Pereira Lobo
Diretor,Presidente
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gresso, que o objetivo dos Estados Unidos nesta dé­
cada é conseguir uma paz contínua e justa que possa
ser mantida pela geração seguinte. Observou O chefe
da Nação serem muitos melhores agora que há um

ano, as possibilidades de consecução da paz.
Falando perante o plenário do Congresso o presi­

dente' asseverou que sua política exterior baseia-se em,

negociações, citando neste particular as conversações
com' a União Soviética -sôbre Iímitàçâo das armas' es­
tratégicas e oreinícío de diálogos em nível de embai-
xada. com a China comunista.

' ,

O' presidente declarou que os Estados Unidos hon­
rarão os compromissos assumidos por tratados Inter­
nacionais, observando que as nações de tõdas as par- "

tes do mundo deveriam assumir a responsabilidade
principal pelo seu próprio. bem estar. Sua mensagem '

anualao Congresso foi 'dedicada primordialmente a

assuntos internados dos Estados Unidos.
O presidente pediu que seja melnorada qualitati­

vamente a vida do' povo norte-americana, tendo pro­
nosto uma campanha contra a crímínalidade, a polui­
cão e a inflado. O sr, Nixon afirmou a certa altura
�lle riem a defesa nem o desenvolvimento de outros
Países, podem constituir nírmári 'ae exclusivamente
'um empreendimento dos Estados Unidos.

O presidente observou que os grandes países in­
dustrializados da Europa, já se re�uperaram, assim

UMa
WASHINGTON, 24 (DPI) �. O presidente Níxon

'fdeclarou hoje em sua primeira mensagem ao Con-

IICENTRAISELÉTliIcAS-I)]�-='�
illl SANTA CATARINA S . .A.. -

I�
,

"
.

SETOR BLUMENA[f
',Ii '

C O Nt V N I C A ç ,';1 Oi! A . "CELESC", comunica aos senhores. consumi-
"dores 1.] ao 'público em .gerel que, Domingo,' dia 25 de
Janeiro corrente" conforme di.�crimiriação abaixo, have-

'I.'rá falta de' energia, elétrica nas seguintes ruas e 'becos \,
adjacentes às mesmas, PARA MUDANÇAS' DE POS- ll,ii,'TES DE ALTA TENSÃO E REPAROS NAS LINHAS
DE 'ALTA TENSÃO.'

" '

1;\DO)\1INGO - DCA 25 --' Desligado das 6,30 às :1:
8;30 horas,

" '

!,':,.,RUA Ar-.-1AZONAS...;..... (A l:,lrlir da Madercíra
Odebrccht até a Casa Comercial João Itenn),

'

RUA JOÃO Pç:SSÔA' - (A' partir da l\�arcella­
ria Buerger até o final),

"

RUA GOVERNADOR JORGE LACERDA
RUA <J'::NERAL OSÓRIO

"

DOMINCQ -,DIA 25 -"- DESLIGADO DAS
6;30 às 11,00: HORAS

,

.. RU,� GENERAL OSÓRIO
- CELESC � Setor Blumenau, 23 de

de 1970.
.".

: BLDMENAU; 25 DE}ANEIRO ,DE 1970 ;

HONDA
é a

Bllda

RE'VENDEDOR A.U'TORIZ,ADO
.

,

COM.' )!IEIIRA BRUN'S S/1\..
. ".

.

Rua São Paulo, 320 - BLUMENAU
ATENDEMOS ATÉ ÀS 19 H.oRAS -

Dentro da sua fi1j)FOn\.
de comando no 10/230 R.I.
sediado

,

.

em nossa cidade
o coronel Jaclnt-o de Oar­
va lho Braga ofereceu on­
tem almõco a drversas fi­
guras reprssentatãvas da'
vida c'v.l h'umenauense.
O t,'ropósito ,é dar continui­
dade ao trabalho de per­
feito entrosamento exís­
t"'1te entre o comando mi­
litar .da área e a popula­
ção c'vIl, através algumas
de suas expi!:"essões_

Precisamente às 11.30 1113,
o comandante da guarní­
cão recebeu os convídados
para primeiramente, uma
'conversa informal; ouvin­
do na oportunidade C')1U
bastante Interêsse dver­
sas opiniões dos presentes
sôbre assuntos cenêr'ca­
mente da espe�i:üjdarlp. de
cada um, em diálogo aber-
to.

'

Durante o almôço que
frj �ervjtlo Mm, a presen­
ça da of'ciàlidade o coro-
11€1 Carvalho Braga a(';l':.'l­
df'ceu a presença dos COi1-
Vi0BGOS' dizendo da satis­
ia ção em tê--Ios em côr,­
vivio embOra breve.

GOSTOU

"Muitos l�:c;dos, sensato",
razoávei� objetivos e re,;;,"
ponsáveis. os Ed;.tona's do
jornal CIDADE DE BLU­
MENAU.

Aprecio.:.os pela técú-ea co­
mo aborda os assuntos di­
versos sempre com f-l'opri­
edade

'

: e fazendo, USo' (lO

LEMBRETE DA MAQUIFIO'
Compre agora sua Máquina LANOFIX ou' JAPO·

lJEZ� parà estar:bem nabilitada no invel'iJú que se
..

aprOXima, confeCCIOnando seus agasalhos e aos que'
já possuem sua 'Máquina, fios PONZA-XILOR á 40,00

,

o ,quilo - Rapallo a novidade para o \"erão a' 48,00'
.

o q'uilo.
'

Fios para malhaHà - o maiQl' estoque e sorti­
mento do ,Estado. -'-- Rua 15 de Novembro. 514-,

BLUMENAU

baía-mar
'� ,geril1nc:unente ·j()InvRense, .

". .. .�;.

CINE FOTO,

10 V.EZES SEM JUROS

como o Japão, seu vigor econômico, Acrescentou. que
as nações latino-americanas juntamente com diversos
Países constituídos, na Ásia e na África:, após a segun­
da guerra mundial, possuem um nôvo senso de orgu­
lho e dignidade, e conforme suas palavras -, "a de­
terminação de assumir a responsabilidade pela sua

própria defesa.

CAFÉ

LONDRES, 23 (UPIj - A Junta Executiva da Or­
ganização Internacional do Café, com sede em Lon-

.dres, deverá reunir-se entre quatro e seis de feverei­
TO para efetuar um nôvo estudo do mercado mundial
do café, 'a pedido dos Países consumidores pertencen-
tes àquela entidade.

.,

,., Os preços do café têm se mantido altos, apesar de
'as' cotas de exportação terem sido as mais elevadas
dos últimos anos. Amanhã a Organização Internacio­
nal do Café, deverá _liberar mais um milhão de sacas
de café elevando a cota de exportação do ano 69-70.
de 46 ';milhões de sacas para mais 51 milhões de sa­

cas.

Não começou o emplacamento
PoHcla no interior e no competentes e ao própr:o .tôdas instruções Iegaís f-
Detran na Capital. consí- fúbl:co, motivo pelo qual manaram sõmente em fins
derando as- Instruções elo, está sendo retardado o em- de 1969. Diante do expos-
;oec;et,o-:Lei 'no. 909,

, .ql;lé placamento , to, o Departamento Esta-ínstltuí a Taxa Rodovlana dual de 'Trânsito. depoisún:ca a leI estadual n.o 'Por outro lado a ímplan-
4.419 � os sistemas .men- tacão das dtsposíções can-
sais de renovação e re!5i3- tidas na resolução n.v 11111
ti o de.Jícenctamento obe- do Conse'ho Nacional �i0
decendo a terminação doa Trânsita, ex.ge car.í . c idos:
azgartsmos, encontram-se de ieglstro padromzadus
em confecção tôdas as para todo o território na­
indrucões a serem trans- cícnal providência em un;-
mitici.ás às autoridades damento célere, conquanto

FPOLIS (Do Correspon­
dente) - O Diretor do De­

partamento Estadual de
Tlân:iito sr. Oelíndo wen­
ceslau scnü'er, distribuiu
nota à imprensa do se­

guirrta teor: "Noticiaram
a"gnns órgãos da ímpi en­
sa do Estado o in 'cío do
registro e do emp.'l'C1mel1-
to de veícu'os em todo c

E'.tadc. recomendando o

comparec'rnento dcs inte­
ressados às delegac.as de

poder de síntese que con­
fere ao leitor a comodída-

'

de de ajuizar por si só os

temas abrodados" - foi (I

que revelou o coronel co­
mandante ao representan­
te do jornal CIDADE- DE
BLUMENAU q u e. ve rcz

presente em atenção ao

convite rormúlado 24 ho-
ras antes' pelo Serviço de
Relações P ú b 1 i c a S do
23 R,I.

O coronel foi assessora­
do todo o tempo pejo ma­

jor Lírio Pinto de Oliveira
a quem coube razer a a�

de efetivar tôdas' as pro­
�.J'idêíl.1Cias cabíveis, cc:mu­

n.cará a data para m.c.o
do emplacamento dos veí-
CU'0Sl podendo trafegarem
normalmente até o ín.c'o
derta operação adminis­
trativa" .

LOTERIA FEDERAL
Extração de ontem:

230. RI recebe civis para almôço
, presentação de cada um,
'em número de cinco,

por mais de sessenta
minutos estabe'eceu-se du­
rante a'rnôço servido diá­
logo entre civis e míiítares
sob à constante da conjra-

,.

ternízação e dentro da fl­
Iosor.a de entrosamento
perreíto. capaz de pe'o so­
matório de resultados. fir­
mar sempre e cada vez
mais as bases para um e3-

rõrco comum que vem
sendo executado com pro­
pr.if'fade.
N.R,: Republ icado nor

ter saído com incorreções.

19)
29)
39)
4<f)
59}

prêmio:
prêmio:
premio:
prêmio:
prêmio:

39.866
25.179
44,930
40.185
01.373

SP
SP
se
PR
ES

AíndnstriadeSta.Catarina
salvou-seporum fio.

l�m simples lio comlu;l· a energia neces­

súria para acionar máquinas, e!'üu' novos
C'Hlpl'eg-os, construir o prog'l'esso.
POt' trás désle fio (dos G.OOO km de fios

(le nossa rêde, instalados durante o gOVlW-
110 Ivo Silveira) está a CELESC - Centrais
Elétricas de :-;anta Catarina - empl'êsa que
pel'mite o .Illlleiomullt'llto de mais de a.ooo

1,::��, �
:'� �

�'t
..:

illdústrias em nossp Estado.
" E' qüe ainda eX1JOrta ,energia para o Pa­
raná. Com muito OI'gulho�
Cm orgulho dividido com todos os cata-

rinenses. bem nenhum fa \'01'.

A'
:

POl'que a Celescé] � ,

do povo. cetese ..
Cuide do que é seu, I'rodulimlu Oll"r�,", çriaodo o progressu,

OPORTUNmADE
Máquinas Fotográficas e

'Filmadol�es-projetores etc".;
óPTICA HEUSI

VOCÊ. QUER VENDER
OU COMPRAR?

Então anuncie nos CLASSIFIC'ADOS de
«CIDADE DE. BLUMENA.U"

. .

O melhor Illt-ermediário de seu negócio.
!tua Namy Deeke 175 - Fone: 1436

BLU'b,iENAU.

"

,
,

PBOIlO·Ç�O,."DAS· "EMISSORAS COLIG,ADAS DE ,R-LUIO E TV:·"A NOTl(jIA",,' ."', "

,
" " "

'._ CIDADE DE BLUMENAU..·
",' ,

i
,

'

,

-

, ,
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